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AS EXCURSÕES QUE SÃO UMA FESTA!

44 anos ao serviço 
da comunidade

Novo bispo 
de Angra 
tomou posse 
e garante que 
não vai decidir 
sozinho 
mudanças 
na diocese Carlos Medeiros, na foto com Steve Contente, “Town 

Administrator” de Bristol, RI, volta à presidência da 
centenária Associação D. Luís Filipe.        • 08

Onda de 
solidariedade 
para Manel 
“Island Man”

• 05

Lídia Alves reeleita 
presidente do Holy 
Ghost Brotherhood 
of Charity

• 10

Carnaval 2023 em MA e RI
a 18 e 19 de fevereiro

O Carnaval 2023 à moda da ilha Terceira regres-
sa este ano no terceiro fim de semana de feverei-
ro (18 e 19) com cinco danças carnavalescas que 
desfilarão nos salões das coletividades portugue-
sas de Massachusetts e Rhode Island.                 • 17

Dia de Portugal em Rhode 
Island a 9, 10 e 11 de junho

Boston Portuguese Festival 
regressa a 18 de junho

As celebrações do Dia de Portugal em Boston 
(Boston Portuguese Festival) regressam após dois 
anos de interregno dia 18 de junho tendo por palco 
o renovado Boston City Hall Plaza.      • 12

As celebrações do Dia de Portugal em Rhode Is-
land regressam em pleno, tal como em 2022, cujo 
programa deverá incluir parada e arraiais em Pro-
vidence, cerimónias do hastear das bandeiras, fei-
ra de gastronomia e folclore, torneios de tiro aos 
pratos e de golfe e ainda o concurso Miss Dia de 
Portugal.           • 07

Associação D. Luís Filipe

Festa madeirense 
do SS Sacramento 
em New Bedford 
03-06 de agosto
Clube Madeirense 
do SS Sacramento 
elege novos corpos 
diretivos

• 05

Norberto Andrade 
preso há 37 anos 
por violação pode 
vir a ser ilibado

• 03

• 19

Tradição do Cantar 
as Janeiras 
revivida em RI

• 13

Surfista portuguesa 
sagra-se campeã 
mundial em 
San Diego

Este domingo

Festival de 
Sopas em 
Cumberland

• 12

• 03
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O proprietário José D Pereira e seus 
filhos Ryan e Nick aguardam 

a sua visita!

Servindo o SouthCoast, Cape e Ilhas desde 1989!

Somos a maior firma no 
negócio de janelas e uma 
das maiores em cozinhas

no SouthCoast!

A satisfação do 
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www.precisionwindowandkitchen.com

Negociamos com 
as mais famosas marcas 
e produtos do mercado 

em janelas, portas 
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• Revestimento a vinyl
• Remodelações 
  em quartos de banho

- Estimativas grátis -

Norberto Andrade preso há 37 anos 
por violação pode vir a ser ilibado

Norberto Andrade está 
preso há 37 anos por vio-
lação. Contudo, avanços 
tecnológicos na recolha 
e análise de ADN podem 
provar a sua inocência e 
vir a permitir a sua liber-
tação. 

O caso remonta ao as-
salto, a 3 de agosto de 
1985, ao apartamento de 
Maria Alves, 19 anos, na 
Abbott Avenue, em Pa-
wtucket, Rhode Island. 
Eram aproximadamente 
5h00 da madrugada, Ma-
ria acordou com barulhos, 
levantou-se, acendeu a luz 
e viu um homem parado 
na porta do quarto e que 
tinha a sua carteira numa 
das mãos e uma faca na 
outra. O assaltante pediu-
-lhe dinheiro apontando a 
faca à sua garganta, apo-
derou-se de $40 e depois 
empurrou a vítima para a 
cama e forçou-a a ter re-
lações sexuais. 

Embora a luz do quar-
to tivesse sido apagada, 
Maria testemunhou que 
podia ver o rosto do vio-
lador pela luz que entra-
va pela janela. Quando o 
assaltante saiu, a vítima 
desceu as escadas para o 
apartamento da sua se-
nhoria e chamou a polí-
cia. 

O sargento John See-
beck, da polícia de Pa-
wtucket, foi chamado a 
investigar a ocorrência e 
Maria Alves descreveu 
o agressor como sendo 
hispânico ou português 
na casa dos 20 anos, com 
cerca de 1,65 metros e ca-
belos castanhos ondula-
dos. Cerca de três sema-

nas depois do ataque, a 
polícia mostrou à vítima 
fotografias de seis indiví-
duos e Maria Alves iden-
tificou Norberto Andrade 
como sendo o agressor. 

A polícia já conhecia 
Norberto Andrade há dez 
anos devido a uma con-
denação e, além disso, a 
mãe dele era dona da casa 
em que o crime ocorreu.

Norberto Andrade ne-
gou sempre a autoria do 
crime desde o início do 
caso, mas de nada valeu 
e foi condenado a prisão 
perpétua em julgamento 
realizado em fevereiro de 
1987, com o júri a recusar 
o testemunho de que es-
taria com a namorada no 
momento da violação. 

Mas agora, aos 61 anos 
e depois de quase quatro 
décadas preso, Andrade 
pode vir a ser livre.  A 3 
de janeiro de 2023, um 
teste realizado pelo De-
partamento de Saúde Es-
tadual de Rhode Island 
mostrou que as amostras 
de ADN retiradas debaixo 
da unha da vítima depois 

do ataque não podem ser 
de Norberto Andrade. Na 
época da detenção de An-
drade, a tecnologia não 
permitia tal identiticação.

“O meu cliente sempre 
manteve a sua inocência 
e ele é inocente dessas 
acusações”, disse a advo-
gada de defesa, Stefanie 
Murphy, a 5 de janeiro 
perante o juiz do Tribunal 
Superior de Providence, 
Robert D. Krause. “Ele 
quer levar este caso até ao 
fim e ser exonerado des-
sas acusações”, adiantou 
a advogada.

O estado ainda está a 
avaliar os resultados, ten-
do já entrado em contato 
com a mulher que foi ata-
cada, revelou a procura-
dora-geral adjunta Judy 
Davis ao tribunal, citada 
pelo Providence Journal.

“Concordamos que há 
aqui potencial para uma 
ilibação. No entanto, pre-
cisamos de analisar muito 
mais profundamente e, 
obviamente, precisamos 
de tempo para fazer isso”, 
disse Davis.

Norberto Andrade

Surfista portuguesa Francisca 
Veselko sagra-se campeã mundial 
de juniores em San Diego

A surfista portuguesa Francisca Veselko conquistou 
dia 14 de janeiro o título mundial de surf para juniores, 
em San Diego, Califórnia, batendo na final a norte-a-
mericana Sawyer Lindblad.

A surfista de Carcavelos, campeã portuguesa em 
2021, é a primeira surfista feminina lusa a alcançar o 
título mundial júnior, o mesmo feito que Vasco Ribei-
ro conseguiu, no quadro masculino, em 2014.

A jovem de 19 anos, que recebeu um ‘wild card’ 
(convite) para o campeonato que a definiu campeã jú-
nior da Liga Mundial de Surf (WSL), obteve na bateria 
decisiva, e bastante disputada, um total de 12,47 pon-
tos (7,00 e 5,47), superando a rival, que marcou 12,33 
(6,50 e 5,83).

Para além do título mundial da categoria, a atleta 
qualificou-se automaticamente para as Challenger Se-
ries de 2023, que dão acesso ao circuíto principal da 
WSL em 2024.

Apreensão de drogas em New Bedford
O Departamento da Polícia de New Bedford anun-

ciou que 2022 ficará na história como um dos melhores 
anos para apreensões de drogas e dinheiro do tráfico.

Em 2022, os detetives de New Bedford apreenderam 
mais de 20 quilos de fentanil, 2,5 quilos de cocaína e 
mais de 1,4 de milhão de dólares em dinheiro. 

O chefe da polícia de New Bedford, Paul Oliveira, 
disse que a parte mais importante dessas apreensões 
de drogas é o número de vidas salvas com a retirada 
dessas drogas das ruas de New Bedford.

Menos tiroteios 
em Providence

O número de tiroteios 
em Providence caiu sig-
nificativamente em 2022 
em comparação com o 
ano anterior, segundo a 
contagem final do De-
partamento da Polícia de 
Providence.

Houve 44 tiroteios em 
2022 e em 2021 tinha 
havido 81. Sete dos 44 ti-
roteios foram fatais, cau-
sando a maioria dos nove 
homicídios ocorridos em 
Providence no ano passa-
do. As outras duas mortes 
foram uma facada e uma 
agressão.

Motociclista 
responsabilizado 
por acidente 
mortal

William Botelho, 30 
anos, de New Bedford, 
que esteve envolvido 
num acidente mortal de 
motocicleta há dois anos, 
foi agora acusado de con-
duzir sob a influência de 
álcool e acusado de homi-
cídio veicular.

Botelho seguia de mo-
tocicleta pela Acushnet 
Avenue em junho de 
2021, quando perdeu o 
controlo e embateu num 
gradeamento.

Botelho e a sua passa-
geira, Krystal Geraldo, 
24 anos, foram levados 
para o hospital com feri-
mentos graves.

Krystal Gerardo, resi-
dente de North Scituate, 
sucumbiu aos ferimentos 
alguns dias depois do aci-
dente.

Passaporte português 
dá acesso a 187 países 

O passaporte português 
ficou em sexto lugar no 
Henley Passport Index 
(HPI) de 2023 e dá entra-
da em 187 países. Portu-
gal partilha o sexto lugar 
com a França, Irlanda e 
Reino Unido.

O HPI, baseado em da-
dos da Associação Inter-
nacional de Transporte 
Aéreo (IATA), tinha co-
locado Portugal no quinto 
lugar em 2022, sexto em 
2021 e sétimo em 2020.

O Japão lidera o ran-
king HPI 2023, oferecen-
do entrada sem visto em 
193 países, enquanto Sin-
gapura e Coreia do Sul fi-
caram em segundo lugar; 
Alemanha terceiro lugar; 
Finlândia, Itália e Lu-
xemburgo quarto lugar; 

e Áustria, Dinamarca, 
Holanda e Suécia quinto 
lugar.

O passaporte portu-
guês está acima de um 
passaporte emitido pe-
los Estados Unidos, que 
partilham o sétimo lugar 
com a Bélgica, República 
Checa, Nova Zelândia e o 
Canadá partilha o oitavo 
lugar com Grécia e Malta.

Os passaportes menos 
eficazes do mundo são 
emitidos pela Síria, Ira-
que e Afeganistão, com 
menos de 30 destinos 
isentos de visto.

O Henley Passport In-
dex monitoriza anual-
mente os passaportes de 
199 países classificando o 
número de destinos a que 
os seus titulares podem 
ter acesso sem necessida-
de de visto prévio e que 
é atualizado pelo Henley 
& Partners Research De-
partment.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identificamos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identificar a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as qualificações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém ficou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o fizeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é figura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos ficou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
grafia da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográfica, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
gráfica, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom filme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter afirmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

Automobilista enfrenta novas acusações 
por acidente mortal em Taunton

O indivíduo acusado de ter provocado um acidente 
de viação mortal no dia 7 de novembro na Kingman 
Road, em Taunton, quando fugia de carro à polícia, 
enfrenta agora uma acusação de homicídio em segun-
do grau, de acordo com o gabinete do promotor do 
condado de Bristol.

Dia 10 de janeiro, no Tribunal Superior de Fall Ri-
ver, Hector Bannister-Sanchez, 34 anos, de Norton, 
foi indiciado por novas acusações de assassinato em 
segundo grau e homicídio imprudente de veículo mo-
torizado relacionado com a morte de Lori Medeiros, 
54 anos, de Middleboro.

Em 8 de novembro, Bannister-Sanchez tinha sido in-
diciado no Tribunal Distrital de Taunton de homicídio 
culposo, mas a acusação foi agora agravada no Tribu-
nal Superior para a acusação mais séria de assassinato 
em segundo grau.

Há quatro meses que o réu era alvo de uma inves-
tigação por tráfico de drogas, lembrou a promotora 
assistente Kaitlyn O’Leary no dia 10 de janeiro no Tri-
bunal Superior.

Os investigadores obtiveram um GPS autorizado 
pelo tribunal para o Toyota Highlander do réu, preten-
diam detê-lo no dia 7 de novembro e seguiram-no do 
seu esconderijo em Norton até Middleboro para fechar 
um negócio de drogas.

Quando os investigadores estacionaram atrás dele e 
se aproximaram do seu veículo, o réu arrancou a alta 
velocidade quase colhendo um polícia. Embora não 
fosse perseguido, o réu continuou conduzindo a ve-
locidades extremamente altas e perigosas e, quando 
colidiu com o Ford Fusion vermelho conduzido por 

Lori Medeiros, Bannister-Sanchez ia a 101 milhas por 
hora numa rua onde a velocidade limite é de 35 mph.

Lori Medeiros ficou presa dentro do seu veículo e 
chegou já sem vida ao hospital de Taunton.

A condutora do veículo atrás do Ford Fusion de Lori 
Medeiros, testemunhou ter visto o motorista e único 
ocupante do Highlander, que descreveu como homem 
negro de aproximadamente 30 anos e com tranças, re-
tirar uma mochila preta de dentro do seu veículo e fu-
gir correndo do local do acidente, mas foi detido pou-
co tempo depois na South Precinct Street. A mochila 
continha $16.350 em dinheiro e uma carteira com os 
telefones de clientes do réu foi encontrada no Highlan-
der.

O réu deve voltar a tribunal para uma conferência 
pré-julgamento em 22 de fevereiro. As acusações atua-
lizadas podem levar Bannister-Sanchez à prisão perpé-
tua, se for condenado.

Condenado a 16 anos de prisão 
pela morte de rival amoroso 

Um homem de New Bedford foi condenado a uma 
pena de 13 a 16 anos de prisão estadual por esfaquear 
mortalmente outro homem durante uma briga em Fall 
River em janeiro de 2020. Nathan Silva, 26 anos, de-
clarou-se culpado da morte de Jorge Vieira, 26 anos.

Silva participou numa reunião nos Bay Village Apart-
ments, organizada por Jessica Brophy, com quem ele 
mantinha um relacionamento amoroso de vários anos. 

A certa altura, durante a reunião, Jessica recebeu um 
telefonema de Vieira, com quem também mantinha re-
lacionamento há vários anos. Silva pegou no telefone 
e os dois homens discutiram.

Na manhã seguinte, Vieira apareceu à porta do apar-
tamento e Silva saiu ao seu encontro, o que originou 
uma discussão que rapidamente se transformou em 
luta.

Depois do confronto, Vieira telefonou para o 911 a 
dizer que tinha sido esfaqueado e morreu horas mais 
tarde no hospital.

Silva e Jessica Brophy foram presos naquela noite. 
Jessica Brophy foi acusada de obstrução da justiça e 
sentenciada a três anos de liberdade condicional. No 
entanto, o promotor de justiça disse que ela violou os 
termos dessa liberdade condicional e foi emitido um 
mandado de prisão.

Conselheiros municipais contra 
nomeação do mayor 
de New Bedford 

O conselho municipal de New Bedford votou 5-4 
contra a nomeação de Carol Pimentel para o comité da 
GNB Voc-Tech.

Os conselheiros Maria E. Giesta, Ryan Pereira, Nao-
mi R.A. Carney, Ian Abreu e Linda M. Morad votaram 
contra. A favor de Pimentel votaram os conselheiros 
William Brad Markey, Scott Lima, Shane Burgo e 
Brian K. Gomes.

O mayor Jon Mitchell nomeou Pimentel em 21 de 
julho de 2022. Foi a segunda vez em menos de dois 
anos que o conselho municipal rejeitou um candida-
to qualificado para o conselho da Voc-Tech depois de 
atrasar a audiência de confirmação por vários meses. 

Carol Pimentel considerou que o voto contra a sua 
nomeação é intrigante.

“Sou altamente qualificada. Não posso responder. 
Não há razão para não ter sido votada. Tenho todas 
as qualificações. Gostaria de perguntar a eles, às pes-
soas que votaram contra mim, porquê? Algumas das 
pessoas que disseram que iam votar em mim não vo-
taram”.

O ponto de discórdia parece ser a opinião de Carol 
sobre a política de admissões do GNB Voc-Tech.

Rhode Island está a mudar
As senadoras estaduais Victoria Gu e Linda Ujifusa 

são as primeiras americanas asiáticas eleitas para a le-
gislatura estadual de Rhode Island.

Gu, filha de imigrantes chineses, representa Wes-
terly, partes de South Kingstown e Charlestown. Uji-
fusa, uma nipo-americano de terceira geração, repre-
senta Portsmouth e o sul de Bristol.

Ujifusa serviu no conselho municipal de Portsmouth 
por três mandatos. Gu presidiu anteriormente à Co-
missão de Resiliência Climática de Charlestown.

A cidade de Cranston também fez história ao ele-
ger os novos presidente e vice-presidente do conselho 
municipal, Jessica Marino e Lammis Vargas, respeti-
vamente, sendo a primeira vez que duas mulheres ocu-
pam esses cargos simultaneamente. Lammis Vargas é 
a primeira mulher negra eleita para o cargo.

Marino e Vargas são americanas de primeira gera-
ção. Os pais de Marino são da Itália e os de Vargas são 
da Colômbia.

Canadá recebeu 431.645 
imigrantes em 2022

O Canadá recebeu em 2022 um número recorde de 
431.645 novos imigrantes, excedendo os números de 
2021, segundo comunicado do Departamento da Imi-
gração, Refugiados e Cidadania do Canadá (IRCC).

Os planos do governo canadiano são aceitar mais 
imigrantes para ajudar a resolver a escassez de mão de 
obra em vários setores e em 2023 pretende admitir 465 
mil novos residentes permanentes, 485 mil em 2024 e 
500 mil em 2025.
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Onda de solidariedade para com 
Manel D’Alma, o “Island Man”

Manuel D’Alma, nome artístico de Manuel Plá-
cido Cabral, antigo jogador de futebol do União 
Micaelense, de Ponta Delgada, e há vários anos 
radicado em Massachusetts, onde ainda chegou 
a jogar futebol nos tempos da extinta Luso Ame-
rican Soccer Association (LASA), defendendo 
as cores do Portuguese American Athletic Club 
(PAAC), é um verdadeiro apaixonado pela mú-
sica: compôr, cantar e sentir as emoções que a 
música sugere, e com as vitaminas necessárias 
da autoconfiança, resiliência, talento e sobretudo 
alma. A música foi sempre um passatempo, que 
isto de cantar para as comunidades não dá para 
as encomendas e muito menos para sobreviver e 
sustentar a família, salvo raras exceções.

Sempre conhecemos o Manel, ora apetrechado 
de indumentária para pintor (a sua profissão) 
ora acompanhado pelo seu inseparável compa-
nheiro: o violão. Uma paixão que conheceu ainda 
em tempos na sua terra natal, o Porto Formoso, 
em São Miguel.

Os primeiros passos para um bonito percurso 
musical foram dados ainda em São Miguel, onde 
convivia nesse ambiente musical de então em 
Ponta Delgada, nomeadamente com grupos fa-
mosos, como Os Coriscos, e outros, onde come-
ça, apoiado por amigos, a tocar harmónica e in-
fluenciado musicalmente por grandes nomes dos 
blues, como Bob Dylan, Neil Young, Eric Clapton 
e outros.

Mas só nos EUA é que nasce definitivamente 
para a música. O seu sonho vem a concretizar-se: 
formar uma banda e aqui nasce os D’Alma, pro-
fundamente influenciada na música pop-rock dos 
artistas e grupos da terra de origem (Resistência, 
Rádio Macau, Jorge Palma). Mais tarde, o nosso 
amigo Manuel Cabral convida um amigo a fazer 
duo para atuar em ambientes mais intimistas: 
Josh Pereira, grande músico e excelente guitarris-
ta do panorama musical luso da Nova Inglaterra. 
O duo atuou frequentemente aos fins de semana 
por restaurantes e clubes da região e ainda hoje 
Josh mantém-se fiel ao amigo, sendo aquilo a que 
podemos chamar de braço direito do Manel.

Compor e gravar era mesmo o que Manel d’Al-
ma gostava de fazer. E foi isso que aconteceu: vá-
rios temas gravados, com belos vídeos para pro-
moção do seu trabalho, não apenas nas rádios 
e programas de TV locais mas sobretudo para 
passar nesses canais de divulgação em Portugal 
e então é frequente ver-se na RTP Internacional 
alguns videos com os temas originais do nosso 
homem do Porto Formoso, para além de atuar 
em diversos programas televisivos da terra de 
origem e nos mais variados eventos. Um dos seus 
mais recentes temas, “Lisboa”, deverá integrar as 
canções participantes na próxima edição do Fes-
tival RTP da Canção. 

O nosso amigo Manel foi sempre acreditando 
em si próprio, ultrapassando inúmeras as barrei-
ras e fazendo aquilo que mais gosta, expressar e 
sentir o que lhe vai na alma, cantando. Genuino!

Vários discos gravados, de excelente qualidade, 
com temas que podem passar em qualquer rádio 
ou TV da diáspora fizeram de Manel um canço-
netista nacional, que ultrapassou as barreiras 
comunitárias e os mais atentos em Portugal e 
sobretudo nos Açores conhecem bem o seu per-
curso e as suas canções. Acreditar em si próprio 
e não temendo barreiras e contratempos foi sem-
pre o lema do nosso bom amigo Manel d’Alma, ele 

que enfrenta agora um outro desafio bem mais 
complicado: manter-se saudável e vencer a doen-
ça de que é acometido, mas que não o afeta psi-
cologicamente. 

É realmente impressionante a força do querer 
do nosso Manel. Como também é excelente o mo-
vimento de solidariedade para com este nosso 
amigo.

“De Cá P´ra Lá” Events organiza um espetáculo 
de solidariedade que tem lugar a 25 de fevereiro 
no salão da Banda de Nossa Senhora da Luz em 
Fall River e que segundo os organizadores tem 
lotação esgotada. O evento consta, para além de 
jantar, de espetáculo com vários artistas da co-
munidade que darão o seu contributo numa noi-
te musical cujo repertório deverá ser preenchido 
com temas dos vários álbuns de Manel d’Alma.

Antes disso, um grupo de amigos organiza um 
espetáculo no restaurante Algarve, em New Be-
dford, a ter lugar dia 26 de janeiro, pelas 18h00. 

Sabemos que há ainda uma página online: Go-
FundMe.com para angariar fundos e fazer face às 
avultadas despesas com cuidados médicos neste 
fase difícil que Manuel Plácido Cabral, o “Island 
Man”, atravessa. Para tal basta consultar a pági-
na: Peace Love and Understanding for the Island 
Man (organizada por Vanessa Furtado).

Força Manel. Força no basalto, como costumas 
dizer. Estamos a teu lado nesta luta. 

Manuel d’Alma com o seu eterno companheiro nes-
tas andanças da música: Josh Pereira. 
Na foto abaixo no estúdio de Tony Henriques em 
New Bedford.

Manel d’Alma em New York com Marisa Oliveira, 
vocalista dos The Code, de São Miguel.

Clube Madeirense do 
SS Sacramento com novos 
corpos diretivos
Festa do Santíssimo Sacramento 
realiza-se de 03 a 06 de agosto

O Clube Madeirense do Santíssimo Sacramento elegeu 
novos corpos diretivos para 2023, em cerimónia realiza-
da no passado dia 14 de janeiro, no restaurante White’s 
em Westport, MA e que constou de banquete.

Timothy Rodrigues foi eleito presidente da direção, 
com Carlos Nunes a assumir a vice-presidência, James 
M. Vieira, tesoureiro, John L. Nunes, secretário de regis-
tos e Adriano Almeida Jr. como secretário de correspon-
dência.

Foram distinguidos alguns membros daquela coletivi-
dade madeirense de New Bedford, pelos seus serviços 
prestados ao longo dos anos.

Entretanto foram eleitos os seguintes membros para a 
direção executiva: James Gouveia, presidente; Dennis 
Freitas, vice-presidente; Steve Paiva, tesoureiro; Tom 
Neves, secretário de registos e Paul Ferreira, secretário 
de correspondência.

A 106ª edição da festa madeirense do Santíssimo Sa-
cramento, uma das maiores dos portugueses da diáspora, 
tem lugar este ano de 03 a 06 de agosto no Campo Ma-
deirense em New Bedford.

A polícia acredita que Judith 
Henriques foi assassinada

Uma investigação de meses levou à detenção no dia 1 
de janeiro de um homem de 42 anos, de Attleboro, por 
roubar e agredir uma idosa que morreu num incêndio na 
casa onde vivia.

O incêndio, que deflagrou por volta da uma hora da 
madrugada de 18 de novembro de 2022, numa casa da 
Division Street, em Attleboro, perdeu a vida Judith Hen-
riques, 80 anos, que também foi vítima de roubo e agres-
são. A investigação levou à detenção de Adam Rollins, 
42 anos, em Weymouth e que foi indiciado dois dias de-
pois no Tribunal Distrital de Attleboro.

Os promotores dizem que evidências, incluindo sapa-
tilhas masculinas e pinças, foram encontradas no local 
após o incêndio, colocando Rollins na casa da vítima.

A família de Henriques relatou o desaparecimento de 
jóias no valor de $1.200 e que foram encontradas mais 
tarde junto com um cartão de crédito pertencente a Rol-
lins e com o qual foram compradas bebidas numa loja 
das proximidades horas antes do incêndio.

Homem que sofre de esquizofrenia 
acusado de homicídio

O destino de um homem acusado de esfaquear e es-
pancar mortalmente outro homem com um martelo há 
quase 10 anos está agora nas mãos do juiz Luis Matos, 
do Tribunal Superior do Condado de Kent. 

Michael Soares, 37 anos, é acusado de ter morto John 
“Jack” Fay, 66 anos, no Warwick City Park em maio de 
2013. O carteiro aposentado e veterano do Vietname ti-
nha saído de casa para correr quando foi atacado. O cor-
po foi encontrado no dia seguinte, enfiado num barril do 
lixo, e a polícia encontrou uma faca e uma pequena mar-
reta nas proximidades.

Soares declarou-se inocente por motivo de insanidade. 
Foi preso em fevereiro de 2019 depois do seu DNA ter 
sido considerado compatível com o DNA recolhido no 
local do crime. Tanto a acusação como a defesa concor-
dam que há evidências de que Soares cometeu o assassi-
nato, mas o juiz agora deve determinar se é culpado ou 
não devido ao seu estado mental na época.

A defesa alega que Soares estava mentalmente doente e 
só atacou Fay por temer pela sua própria vida, acreditan-
do que corria perigo. Para o advogado de Soares, “uma 
pessoa não é criminalmente responsável por conduta cri-
minosa se tal conduta for resultado de doença mental”.

Um especialista em psicologia forense que entrevistou 
Soares duas vezes foi chamado a testemunhar e disse 
acreditar que Soares deve ficar num hospital psiquiátrico 
por toda a vida.

A acusação argumenta que, embora Soares possa sofrer 
de esquizofrenia, foi premeditado ao cometer o ataque, 
não só encobriu o corpo como comprou a marreta e uma 
faca no Walmart dois meses antes do ataque e também 
tentou deixar o país dois dias depois do crime.
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Falecimento
Maria José (Nascimento Cruz) Fidalgo
Após prolongada 

doença faleceu quarta-
-feira, 11 de janeiro, em 
Fairhaven, Maria José 
(Nascimento Cruz) Fi-
dalgo, 88 anos. Viúva 
de Diamantino S. Fidago 
e filha de António José 
Cruz e Maria do Nasci-
mento, era natural de 
Setúbal tendo imigrado 
para os EUA com a famí-
lia em 1983.

Trabalhou vários anos 
na indústria têxtil. Dei-
xa um filho, Diamantino 
“Tino” Fidalgo e esposa 
Sandra, em Acushnet; 2 
filhas, Laura Fidalgo-Te-
ves e marido Luís Teves, 
em Acushnet e Dorinda 
M. Fidalgo-Ribeiro e ma-
rido Joseph Guilherme 
Ribeiro, em New Bed-
ford. Deixa ainda uma 
irmã, Belmira Cruz e os 
irmãos Mário Cruz e 
Fernando Cruz, ambos 
em Setúbal; seis netos, 
Sarah Rodrigues, Beatriz 
Ribeiro, Phillip Teves, 
Catarina Teves, Kyle Fi-
dalgo e Caitlin Fidalgo; 
dois bisnetos, Charlotte 
June Rodrigues e So-
phia Rose Rodrigues, 

vários sobrinhos e so-
brinhas. Tinha ainda 
dois irmãos e uma irmã, 
todos já falecidos.

A família Fidalgo agra-
dece à equipa da Alden 
Court’s Whitfield Unit e 
enfermeiras da Beacon 
Hospice por todo o cui-
dado e compaixão para 
com a sua ente querida.

Em vez de flores, do-
nativos devem ser en-
viados em sua memória 
a uma instituição de ca-
ridade à escolha.

As cerimónias fúne-
bres estiveram a cargo 
da Aubertine-Lopes Fu-
neral Home, 129 Allen 
Street, New Bedford.

Dia 07: Maria A. (Amaral) Sousa, 78, New Bedford. 
Natural da Lomba do Botão, São Miguel, casada com An-
tónio F. Sousa deixa os filhos David Sousa e Susan Sousa; 
netos; bisneto e sobrinhos.

Dia 07: Maria Conceição (Moniz) Sousa, 70, Fall 
River. Natural de Ponta Garça, São Miguel, casada com 
António Paulo Sousa deixa os filhos Deacon Nelson M. 
Sousa e Tony M. Sousa; netos e sobrinhos.

Dia 08: Eulália Rego, 92, Fall River. Natural dos Fenais 
da Luz, São Miguel, casada com José Rego, deixa, ainda, 
os filhos George Rego e Debra Rego; netos; bisnetos; 
irmã e sobrinhos.

Dia 08: Manuel R. Aguiar, 81, East Providence. Natu-
ral da Fajã de Cima, S. Miguel, casado com Maria Aguiar 
deixa as filhas Fernanda Vecchio, Patricia Aguiar Hazard 
e Yvonne Aguiar Domingues; netos e irmãos.

Dia 08: José P. Costa, 73, New Bedford. Natural da Ri-
beira Seca, São Miguel, casado com Graça (Santos) Costa 
deixa os filhos Elizett Miguel, Jennifer Machado e Brian 
Costa; netos e bisneta.

Dia 08: Maria do Carmo Borges (Furtado), 96, New 
Bedford. Natural de Vila Franca, São Miguel, viúva de 
Manuel Costa, casou com Dionísio Borges deixa irmãos 
e sobrinhos.

Dia 08: Maria Elisa Soares, 89, Taunton. Natural de 
Agualva, Terceira, casada com José Martins Soares deixa 
as filhas Olívia Correia, Mary Lynch, Susan DaSilva e Eli-
zabeth Soares; netos e bisnetos. 

Dia 08: Amaro dos Reis Cabral, 83, Stoughton. Na-
tural de Vila do Porto, Santa Maria, casado com Maria 
dos Anjos Cabral deixa os filhos Amaro “Mário” Cabral, 
Arnold Cabral e Anthony Cabral; netos; irmãos e sobri-
nhos.

Dia 09: Eliana Andrade (Viveiros) Raposo, 84, Fall 
River. Natural de Ponta Delgada, São Miguel, viúva de 
José S. Raposo deixa os filhos Luis M. Raposo e Joseph C. 
Raposo; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 09: José António Figueiredo, 73, Cumberland. 
Natural de Gouveia, casado com Aurora Figueiredo, dei-
xa os filhos Nuno Filipe Figueiredo e Paula Figueiredo 
Neves; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 09: Maria DaLuz (Resendes) Correia, 95, Somer-
set. Natural das Feteiras do Sul, São Miguel, viúva de José 
Correia, deixa as filhas Maria Margarida Raposo, Geno-
veve DeSousa, Albertina Benevides  e  Zelia Raposo; ne-
tos; bisnetos; irmão e sobrinhos.

Dia 09: Ana (Costa) Nazaré, 80, Chicopee. Natural de 
Soutelo, viúva de Ramiro Nazaré deixa a filha Anna-Pau-
la Figueiredo e irmãos.

Dia 10: Odete Pacheco, 80, Seekonk. Natural de São 
Miguel, casada com Nuno L. Pacheco deixa os filhos 
Mark Dias Pacheco e Susan Riordan; netos e irmãos.

Dia 10: Domingos “Dominic” S. Pintado, 69. Natural 
da Terceira, casado com Eileen (Silva) Pintado deixa os 
filhos Gilbert Pintado, Gabriel Pintado e David Pintado; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 11: Jorgina C. (Sardinha) Carvalho, 78, Fall Ri-
ver. Natural da Candelária, São Miguel, viúva de José Vi-
veiros Carvalho deixa os filhos Rosie Marques, Ana Mi-
guel, Maria J. Paiva, Antonio Carvalho e Joseph Carvalho, 
Jr.; netos; bisnetos; irmã e sobrinhos.

Dia 11: Teresa DeJesus Silveira Santos, 61, New Bed-
ford. Natural da Terceira deixa os filhos Michelle Santos 
e Paul Santos; netos; irmãs e sobrinhos.

Dia 11: Maria Carma (Gomes) Pires, 89, Ludlow. 
Natural da Faia do Mondego, Guarda, casada com José 
Pires, deixa a filha Judy Ribeiro; irmã e sobrinhos.

Dia 11: Albertina Rebelo, 86, Falmouth. Natural de 
Santa Bárbara, Terceira, viúva de Herculano Rebelo, dei-
xa os filhos Maria Vidal e Joseph Rebelo; netas e bisneta.

Dia 11: Maria I. Peixoto, 88, West Warwick. Natural 
da Ribeira Quente, São Miguel, viúva de António Peixoto 
deixa os filhos António Peixoto, João Peixoto, Jorge Pei-
xoto, Helena Santos, Margarida Machado e James Peixo-
to; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 12: Maria L. Neves, 102, Cumberland. Natural de 
Quiras, casada com Serafim D. Neves deixa, ainda, a filha 
Isabel Pereira; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 12: Francisco S. Perdigão, 83. Natural de Ponta 
Garça, São Miguel, viúvo de Maria (de Sousa) Perdigão 
deixa os filhos José e Abel Perdigao; irmãs e sobrinhos.

Dia 12: Maria M. (Medeiros) Batista, 63, New Bed-
ford. Natural de Água de Pau, São Miguel, casada com 
José Batista, deixa, ainda, os filhos Rui Batista, Carlos 
Batista e Jennifer Batista; netos e sobrinhos.

Dia 12: Silveno ‘Sal’ Silva, 75, Lowell. Natural da Gra-
ciosa, casado com Carole (Nobert) Silva deixa, ainda, os 
filhos Crys Schwed e Joe Silva; netos; bisnetos; irmãos e 
sobrinhos.

Dia 12: Maria Olívia Mendes, 84, Brooksville, FL (an-
teriormente Fall River). Natural de Santo António, Pon-
ta Delgada, São Miguel, viúva de Anibal Nunes Mendes 
deixa os filhos Aníbal Mendes, Jr., Ann Ferreira e Linda 
Machado; netos; irmãs e sobrinhos.

Chris Evans está noivo da portuguesa Alba Baptista
Após vários meses de rumores de que o ator Chris 

Evans, o Capitão América do cinema, manteria um 
romance secreto há mais de um ano com a atriz por-
tuguesa Alba Baptista, a confirmação chegou dia 6 de 
janeiro através de um vídeo divulgado no Instagram 
e que deixou inconsoláveis milhares de admiradoras 
do ator considerado o homem mais sexy do mundo, 
segundo a revista People. 

O ator de 41 anos divulgou um vídeo que mostra 
imagens românticas dos encontros que ele e Alba ti-
veram em 2022 e a família da atriz de 25 anos apoia 
o namoro apesar dos 16 anos de diferença entre eles.

Chris Evans nasceu a 13 de junho de 1981 em Bos-
ton e cresceu na cidade vizinha de Sudbury. A mãe, 
Lisa (nascida Capuano), é diretora artística do Con-
cord Youth Theatre, e o pai, Bob, é dentista. O pai des-
cende de irlandeses, enquanto a mãe tem ascendência 
meio irlandesa e meio italiana. Os pais divorciaram-se 
em 1999.

Evans tem duas irmãs, Carly e Shanna, e um irmão 
que também é ator, Scott Evans. O tio, Mike Capuano, 
foi mayor de Somerville e congressista, representando 
o 8º distrito congressional de Massachusetts.

Começou a sua carreira em séries de televisão como 
Opposite Sex em 2000. E tornou-se conhecido como 
Capitão América em vários filmes. 

Alba Baptista (nascida em 10 de julho de 1997 em 
Lisboa), é filha de uma portuguesa tradutora e de um 
brasileiro que é engenheiro. Fala fluentemente inglês, 
francês, espanhol e alemão, além do seu português na-

tivo. 
Começou a carreira por volta dos 15 anos com a 

série portuguesa Jardins Proibidos (2014-2015). Em 
seguida, estrelou vários filmes portugueses, como A 
Impostora, Filha da Lei, A Criação e Jogo Duplo.

De 2020 a 2022, Alba foi Ava na série Warrior Nun 
da Netflix,  que marcou a sua estreia na língua inglesa. 
Em 2020 atuou no longa-metragem Fátima realizado 
por Marco Pontecorvo e ao lado de Harvey Keitel e 
Sónia Braga. Em 2022, Alba interpretou Natasha, uma 
musa da Dior dos anos 1950 em Mrs. Harris Goes to 
Paris, ao lado de Lesley Manville, Isabelle Huppert e 
Jason Isaacs.

Ponte New Bedford-Fairhaven 
avariada

Biden convida Lula a visitar Washington
O presidente americano, Joe Biden, convidou o pre-

sidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, para uma 
visita à Casa Branca, que terá lugar no começo de fe-
vereiro.

O convite foi feito um dia depois de milhares de 
apoiantes do ex-presidente Jair Bolsonaro terem as-
saltado as sedes da Presidência da República, do Su-
premo Tribunal Federal e do Congresso Nacional em 
Brasília.

O episódio de 8 de janeiro vem sendo chamado de 
“Capitólio brasileiro” por parte da imprensa inter-
nacional, que destaca que o ocorrido em Brasília foi 

muito pior do que o visto nos EUA em 6 de janeiro de 
2021, a invasão do Congresso por apoiantes do ex-pre-
sidente Donald Trump para tentar impedir a posse de 
Joe Biden.

O ex-presidente Jair Bolsonaro está em Orlando, na 
Flórida, desde o final de dezembro, quando deixou o 
Brasil nos últimos dias do seu mandato para não assis-
tir à posse de Lula da Silva.

Apesar de não estar no Brasil e já não ser presidente, 
Jair Bolsonaro pode ser responsabilizado pela invasão 
golpista de Brasília caso surjam provas de que ele fi-
nanciou, instigou ou orquestrou os incidentes. 

No verão, com mais movimento de barcos de re-
creio, a ponte New Bedford-Fairhaven abre quase de 
hora a hora. No inverno nem tanto e de vez em quan-
do nem abre como aconteceu a semana passada e isto 
simplesmente porque não funciona, o que não admira 
se considerarmos que já tem 120 anos.

A construção da ponte New Bedford-Fairhaven ter-
minou em 1903. Desde então, foi reparada várias ve-
zes e já se fala numa nova ponte cuja construção pode-
rá começar em 2027.

Enquanto isso não acontece, temos que aguentar as 
avarias da ponte, que são já uma tradição da South-
Coast e das quais ainda vamos sentir saudades.

Conselho municipal de Providence 
quer acabar com show do juiz Caprio

O juiz Frank Caprio, do Tribunal Municipal de Pro-
vidence, converteu as suas audiências num popular 
programa de televisão, “Caught in Providence”, que 
apresenta casos reais e começou a ser transmitido em 
1986 na TV local, mas hoje faz parte da programação 
do Law & Crime Network e tem mais de 40 milhões 
de espectadores.

O programa é produzido por um filho de Caprio e 
o novo mayor de Providence pediu ao procurador da 
cidade que investigue se os Caprios ganham dinheiro 
com o show usando recursos municipais.

Por outro lado, Frank Caprio está com 86 anos e pre-
tendem reformá-lo e o juiz já confirmou que se retira. 
Portanto tudo indica que o popular “Caught in Provi-
dence” vai desaparecer.
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Dia de Portugal/RI 2023

“Estamos a preparar um programa 
nos moldes dos anos anteriores e em 
equipa que ganha não se muda” 

- Al Nunes, presidente do conselho de administração 

• Fotos e texto Augusto Pessoa

Al Nunes, presidente do conselho de administração da comissão organizadora 
das celebrações do Dia de Portugal, com Lídia Alves e o mayor de E. Providence, 
Roberto Silva no festival português, em Providence.

As celebrações do Dia 
de Portugal, Camões e Co-
munidades Portuguesas/RI 
2023 terão a sua realização 
entre os dias oficiais, 9, 10, 
e 11 de junho de 2023.

Com certas restrições, 
face à pandemia, houve 
sempre atividades para fes-

tejar o Dia de Portugal.
Segundo informações 

colhidas junto do conselho 
de administração, ainda 
durante o ano de 2022 foi 
autorizado a contratação 
do elenco artístico para 
abrilhantar os arraiais. Foi 
aprovada a verba. Aguar-
da-se que o responsável 
torne público os nomes.

A cerimónia oficial terá 
lugar sexta-feira, 9 de 
junho de 2023, no State 
Room da State House em 
Providence, com a presen-
ça do governador Daniel 
McKee, entre mais indi-
vidualidades estaduais e 
federais. 

Os arraiais, cujo progra-
ma está em preparação, 
além dos artistas, terá festi-
vais folclóricos, concertos 
de bandas e ainda bailes 
abrilhantados por famosos 
conjuntos musicais. Have-
rá pavilhões de gastrono-
mia. Serviço de bebidas. 

O festival Waterfire, que 
já entrou no programa das 
celebrações em RI está 
dependente das marés que 
tanto podem ser favoravéis 
como desfavoravéis. A pa-
rada, da responsabilidade 

das organizações lusas de 
Rhode Island, que depois 
de um relevante ano de 
atividades mostram toda a 
sua portugalidade através 
da presença dos corpos 
diretivos, ranchos folcló-
ricos, bandas de música, 
só desfilando entre a State 

House e o centro da cidade 
de Providence, mantendo a 
nossa presença altiva como 
grupo étnico. Sabemos da 
existência de bons e ativos 
elementos capaz desta fa-
çanha. Se temos orgulho 
na nossa relevante presen-
ça lusa em Rhode Island, 
vamos mostrá-lo. Foi bo-
nito encher o salão da co-
letividade, para a festa de 
passagem de ano. Mas terá 
uma grandiosa visibilida-
de da nossa presença se 
tomarmos parte na parada 
e esgotarmos a lotação do 
local da conclusão do ar-
raial onde terá lugar o con-
certo das bandas.   

Mas até chegarmos a 
este ponto teremos a aber-
tura oficial das celebrações 
com o hastear da bandeira 
a 4 de junho de 2023 no 
Brenton Point State Park 
em Newport, onde se er-
gue imponente o Portugue-
se Discovery Monument, 
lugar de excelência, com 
uma visibilidade de milha-
res de pessoas diariamente. 
Aqui e em todo o progra-
ma do hastear da bandeira, 
teremos a coordenação de 
Ana Isabel dos Reis Couto 

e de Lina Cabral. 
Os dias 5, 6, 7, 8 e 9 serão 

preenchidos com o hastear 
da bandeira portuguesa em 
vilas e cidades de Rhode 
Island. Uma curiosidade 
é que em Bristol o mayor 
é o lusodescendente Steve 
Contente. E em East Pro-

vidence, o mayor é o luso-
descendente Roberto da-
Silva. E já agora podemos 
acrescentar que na State 
House o governador é Da-
niel McKee, o governador 
mais próximo da comuni-
dade portuguesa em todos 
os EUA. 

Falta acrescentar as da-
tas para o torneio de golfe, 
o festival de gastronomia e 
folclore, o concurso Miss 
Dia de Portugal e a prova 
de Atletismo 5K. 

Para o mês de fevereiro, 
com a realização de uma 
assembleia geral, já se dará 
conhecimento mais por-
menorizado do programa. 

As celebrações do Dia 
de Portugal/RI, que foram 
o exemplo para manifes-
tações semelhantes pelos 
EUA, sempre mantiveram 
como cunho único a forte e 
incomparável força do po-
der associativo. 

É precisamente o que se 
pede para mais um ano.

Vamos honrar a nossa 
presença em Rhode Island 
perante a habitual presença 
do Providence Journal, ca-
nais de televisão, 6, 10, 12. 
Tem sido isto a nossa gran-

de aposta de integração.  
Desde 1978 que nos 

moldes atuais mantemos 
esta manifestação de por-
tugalidade.

Festejamos 45 anos de 
um historial relevante que 
mereceu a inesquecível 
visita do Presidente da Re-

pública de Portugal, Mar-
celo Rebelo de Sousa, o 
primeiro ministro António 
Costa, ao que se juntaria a 
governadora de RI, na altu-
ra Gina Raimondo.

Sabemos que Fall Ri-
ver prepara também um 
extensivo programa das 
celebrações do Dia de Por-
tugal com arraiais em três 

dias, vários atrativos para 
pessoas de todas as ida-
des, com a gastronomia e 
a música a ocuparem lugar 
de destaque tendo por pal-
co o parque das Portas da 
Cidade.

Por sua vez, New Bed-
ford, deverá também ar-
rancar em breve com o 
programa das celebrações 
e oportunamente divulga-
remos o programa.

A foto remonta a 2018, aquando da histórica visita do Presidente da República de Portugal, Marcelo Re-
belo de Sousa a Providence, por ocasião das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island, vendo-se 
ainda na foto a antiga governadora do estado, Gina Raimondo e o primeiro-ministro português, António 
Costa.
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Associação Beneficente D. Luís Filipe
9 St. Elizabeth Street, Bristol, RI 02809 (401) 253-7144

Saudamos os novos
corpos diretivos

com votos dos maiores
sucessos no seu novo

mandato!

— Carlos Medeiros, presidente

Carlos Medeiros regressou à presidência da Associação 
Beneficente D. Luis Filipe em Bristol, a terceira 
mais antiga nos EUA, com 131 anos de existência

Texto Augusto Pessoa - Fotos cedidas pela organização

Carlos Medeiros, natural 
do Cabouco da Lagoa, São 
Miguel, com uma presi-
dência de oito anos junto 
da Sociedade D. Luís Fi-
lipe em Bristol, regressou 
à administração daquela 
centenária organização. E 
mais relevante foi o facto 
da posse ter sido conferi-
da pelo lusodescendente 
administrador (mayor) de 
Bristol, Steven Contente.  

Fundada a 21 de agosto 
de 1892 em Bristol, cons-
titui a terceira organização 
de socorros mútuos mais 

antiga nos EUA. 
A Associação D. Luís 

Filipe foi inicialmente fi-
lial da União Portuguesa 
Beneficente, de Providen-
ce, até 31 Maio de 1897. 
A 17 de julho de 1900, 
Emanuel Augusto, um dos 
fundadores, comprou um 
terreno, que vendeu à asso-
ciação pela módica quantia 
de 1 dólar, para a constru-
ção da sede. O Columbia 
Hall inaugurado em 1900. 
Seria aqui que se celebrou 
a primeira missa da igreja 
de Santa Isabel, fundada a 

30 de maio de 1913. 
A Associação D. Luís 

Filipe, uma organização 
benemérita, no princípio 
da sua existência, apoiava 
o funeral do sócio chegan-
do a facilitar subsídios de 
doença e seguro de vida. 

Como se depreende, a 
tomada de posse de Carlos 
Medeiros está envolvida 
num historial relevante 
numa vila que prima pelas 
suas belezas naturais e que 
se estende ao longo da baia 
de Narragansett. 

Ali se ergue imponente a 

igreja de Santa Isabel com 
110 anos de existência. 

Ali se realiza a maior e 
mais patriótica parada do 4 
de Julho comemorativa da 
independência dos EUA 
com 238 anos e atraindo 
mais 100 mil pessoas. 

Ali se presta homena-
gem em pilares erguidos 
em sua honra, Luciano da 
Silva, médico e historiador 

(Continua na página seguinte)

Os novos corpos diretivos da Associação D. Luís Filipe, de Bristol, RI, presididos 
por Carlos Medeiros.

Na foto acima, Carlos 
Medeiros, presidente 
eleito, com o anterior pre-
sidente da Associação D. 
Luís Filipe, Jonathan Le-
mos durante a tomada de 
posse dos novos corpos 
gerentes desta centená-
ruia associação de Bris-
tol, RI, vendo-se ainda na 
foto John Martins, que 
foi mestre de cerimónias.

Na foto à esquerda, o 
novo presidente Carlos 
Medeiros recebe uma 
citação do Conselho 
Municipal de Bristol por 
ocasião da cerimónia de 
tomada de posse da nova 
direção.

O administrador da vila de Bristol, Steven Contente, conferindo posse aos novos 
corpos diretivos da Associação D. Luís Filipe, de Bristol, RI.

Sónia Medeiros e Alisha Lemos. Carlos Medeiros ladeado pelos senadores estaduais Walter Filag e Linda Ujifusa.
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Associação Beneficente D. Luís Filipe
9 St. Elizabeth Street, Bristol, RI 02809 (401) 253-7144

Saudamos os novos
corpos diretivos

com votos dos maiores
sucessos no seu novo

mandato!

— Carlos Medeiros, presidente

e Frederico Pacheco, ativista comunitário.  

Corpos diretivos
Presidente        Carlos Medeiros
Vice presidente                                         Brian Avila 
Tesoureiro                           Mark Calce
Secretária           Susana A (Medeiros) Dickson 
Recebedor                       Will Sousa Grapentine
Fiscais:      José C. Teixeira, David Benevides
Guarda Interno                   Andrew Medeiros 
Condutor     Jonathan Medeiros 

Primeira senhora bar manager          Malvina Moniz
Secretária e tesoureira                   Sonia M Medeiros
Stockman                    Armando Pacheco

Familiares apoiam presidente: Sonia (esposa)
Andrew (filho) Jonathan (afilhado) Susana (irmã).

O mestre de cerimónias foi Joe Martins, ativo elemento 
junto da associação e da igreja de Santa Isabel.

A posse foi conferida pelo administrador da vila de 
Bristol, Steven Contente.

Entregaram diplomas de apreço: Nathan Calouro, do 
Bristol Town Council, assim como os senadores Walter 
Felag e Linda Ujifusa. 

Associação D. Luís Filipe com novos corpos diretivos

O anterior presidente Jonathan de Lemos com o novo 
presidente Carlos Medeiros.

Steven Contente, administrador da vila de Bristol, RI, 
dirigindo-se aos presentes vendo-se ainda na foto 
Carlos Medeiros, Jonathan Lemos e John Martins.

Jonathan de Lemos, anterior presidente da Associação D. Luís Filipe, exibe uma foto do atual presidente Car-
los Medeiros. Na foto abaixo, o administrador da vila de Bristol, o lusodescendente Steven Contente, confere 
posse a Carlos Medeiros como presidente desta centenária associação portuguesa de Bristol, RI, vendo-se 
ainda na foto John Martins e Jonathan Lemos.

O padre Vander Martins procede à bênção no âmbito 
da cerimónia de tomada de posse dos novos corpos 
diretivos da Associação D. Luís Filipe

Carlos Medeiros recebe de uma citação de Nathan 
Calouro.
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Holy Ghost Brotherhood of Charity
59 Brightridge Avenue, East Providence, RI - 401-434-9787

Saudamos 
os novos corpos 

diretivos com votos 
dos maiores sucessos 

no seu novo 
mandato!

Prestes a virar 20 anos de presidência 

Lídia Alves foi reeleita presidente do Holy Ghost Brotherhood 
of Charity em East Providence 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Lídia Alves, que em 2022 foi “Marshal” da 
parada do Dia de Portugal/RI em Providence, 
foi reeleita presidente do Holy Ghost Bro-
therhood of Charity (Brightridge Club), orga-
nização fundada em 1915. No seus 108 anos 
de existência tem sido administrada por gente 
que em terras dos EUA não esquece os valores 
que trouxe das origens e que revive mantendo 
viva a nossa identidade. 

Lídia Alves foi a primeira mulher a assumir 
a presidência do Holy Ghost Brotherhood of 
Charity e fê-lo com tal empenho que passados 
19 anos, ainda mantem aquela posição.

Lídia Alves nasceu em Pedro Miguel, ilha 
do Faial tendo vindo para os EUA em 1968, 
com os seus pais, António e Maria Duarte e o 
irmão Gabriel. 

Radicaram-se no Fox Point. Ali frequentou o 
Fox Point Elementary School, Nathan Bishop 
Junior High School. Em 1969 mudou-se para 
Pawtucket onde frequentou o Samuel Slater 
Junior High School e concluiu o Tolman Se-
nior High School. Tirou cursos no Commu-
nity College of Rhode Island. Casou em 1973 
com José Alves. Têm dois filhos, Michael e 
Tracy.

Residente na cidade de Pawtucket, trabalhou 
na Davol Rubber, Apex, Sears e Roebuck, 
Burger King, onde aceitou a posição de ma-
nager. 

Em 1988 deu início à sua longa carreira ban-
cária: Hospital Trust Bank, Bank of Boston 
e Sovereign Bank, desde caixa até apoio ao 
cliente, como assistente de gerente. 

O facto de falar português pesou forte nas 
suas funções bancárias. Fez a reforma de su-
pervisora do Santander Bank em 2016.

A sua entrada para o associativismo fez-se 
junto do Holy Ghost Brotherhood of Chariry 
em 1999, onde foi secretária em 2000. 

A sua entrada foi de tal forma bem vinda 
que em 2004 foi eleita presidente, posição que 
ocupa em 2022. 

Durante os sucessivos mandatos teve domin-
gas, mordomias, sopas, bailinhos de carnaval, 
atribuição de bolsas de estudo, distribuição de 
roupas gratuitas e ceias de Natal aos neces-
sitados, assim como aos sem abrigo em East 
Providence.

Não obstante as longas horas que dedica ao 
Holy Ghost Brotherhood of Charity ainda tem 
tempo para contribuir para o American Can-
cer Society com longas caminhadas de anga-
riação de fundos em memória de sua mãe, que 
faleceu vítima de cancro no peito.

CORPOS DIRETIVOS
Presidente             Lídia Alves
Vice-presidente       Kaylee Amaral
Secretaria            Rosa Healey
Recebedor             Tracy Alves
Tesoureiro                        Joe Eugenio
Guarda Interno        Jose F. Garcia
Marshall           Michael Mendonça

“Board of Governors”
1 ano: Domingos Escobar

2 anos: Joseph Grilo
3 anos: Shanon Massroco

Na foto acima, os novos corpos diretivos do Holy Ghost Brotherhood of Charity presididos por Lídia Al-
ves. Na foto abaixo, a presidente durante uma festa da Irmandade do Espírito Santo desta organização 
portuguesa de East Providence, RI.
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Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood

51 North Phillips St., East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

Saudamos todos aqueles que contribuiram para o êxito da matança de porco!

Quando uma tradicional  matança do porco é motivo para encher o salão 
do Holy Ghost Beneficial Brotherhood, com 123 anos de existência

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Haja motivo. Haja razão. 
Entusiasmo não falta. Vie-
mos das mais diversas pro-
cedências. Mas mantemos 
sempre presentes os valo-
res com que fomos criados. 
Poderão ser tão simples 
como uma tradicional ma-
tança do porco. Não somos 
originários da maioria dos 
presentes no salão do Phil-
lip Street Hall. Mas ainda 
mantemos presente o sabor 
de uma febra de carne de 
porco, assada em cima das 
brasas incandecentes rega-
das com um copo de tinto 
beirão. Mangualde realiza-
va anualmente a Feira dos Santos (Feira das Febras), 

que atraia gente de todo o 
Portugal, mesmo de Lis-
boa. 

Mas aqui as febras, a 
morcela, os torresmos, a 
chouriça, os inhames eram 
servidos pelas senhoras da 
comissão das festas, este 
ano chefiado por Fátima 
Morgado. O grupo já é 
habitual anualmente. Po-
de-se mudar, a chefe, mas 
a equipa que é vencedora, 

esta não se muda. 
E lá estava Manuel Sou-

sa, o presidente com 15 
anos de administração. 
Tem o condão de saber 
lidar com os associados 
e com as sucessivas dire-
ções. Não é uma tarefa fá-
cil, mas o homem oriundo 
do Faial, chegado em 1976 
a East Providence, ligou-se 
ao histórico Phillip St Hall 
e para bem daquela cen-
tenária organização ali se 

tem mantido. Fácil não é. 
Manuel Sousa tem con-

seguido manter as portas 
abertas, mesmo em tem-
po de pandemia. O salão 
cheio do passado sábado, 
embora trabalho cuidado-
so da comissão das festas, 
continua a ser o sentido de 
administração de Manuel 
Sousa junto do Phillip St. 
Hall este ano com o apoio 
de Fátima Morgado, presi-
dente da comissão festas.

Na foto acima, Paulo 
Sousa e Fátima Morga-
do, da comissão de fes-
tas do Phillip Street Hall 
em East Providence.

Na foto à esquerda, Ma-
nuel Sousa, presidente 
do Phillip Street Hall, 
com Fátima Morgado 
durante a festa de ma-
tança de porco no pas-
sado sábado.

O Grupo da Amizade do Phillip Street Hall em East Providence.

Na foto acima, o grupo que esteve de serviço na cozinha durante a matança 
de porco e na foto abaixo, senhoras do Grupo da Amizade.

Jorge Lopes, José Dinis e Humberto Fagundes.
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Este domingo

Festival de Sopas e desfile 
musical no Clube Juv.
Lusitana em Cumberland 

• Texto e fotos de Augusto Pessoa
 
O Festival de Sopas e desfile musical, logo após 

a festa de passagem de ano, é a abertura das ativi-
dades anuais que preenchem o calendário festivo do 
Clube Juventude Lusitana em Cumberland, RI.

A “catedral erguida em nome de Portugal”, logo 
após a sua fundação foi enriquecendo a sua compo-
nente cultural. Banda de música, rancho folclórico, 
grupo dramático. Com exceção deste último que 
surge esporadicamente a banda, o folclore e mais 
recentemente o grupo dos cavaquinhos que bem 
se pode considerar uma extensão da tuna nos pri-
meiros anos de existência desta relevante, presença 
lusa, vão alegrar o festival das sopas que tem lugar 
a 22 de janeiro de 2023 a partir das 11:30 da manhã. 

Por uma módica quantia o feliz dos mortais pode 
deliciar-se com toda a variedade das sopas, onde o 
mais dificil é escolher.

Eis o menu: 
Clube J. Lusitana - Sopa Portuguesa à Lusitana
Grupo Danças e Cantares- Sopa de Pedra
Banda do Clube J. lusitana - Sopa de Abóbora
Secção Desportiva Juvenil - Sopa de Agrião.
Secção Desportiva Senior- Seafood Chowder
Sportinguistas de RI - Caldo Verde
Casa do Benfica- Red Chowder
Senhoras Auxiliares - Sopa de Grão
Escola Portuguesa - Sopa de Feijão

Boston Portuguese Festival regressa 
a 18 de junho de 2023 em celebração 
do Dia de Portugal

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

O Boston Portuguese Festival, através da comissão 
organizadora, torna público as celebrações do Dia de 
Portugal, Camões e Comunidades Portuguesas,

Este festival terá o apoio do cônsul geral de Portu-
gal em Boston, Tiago Araújo, que tem mostrado uma 
grande abertura e apoio às iniciativas lusas na área 
consular de Boston. 

O Boston Portuguese Festival tem tido por palco a 
Boston City Hall Plaza, numa manifestação da nossa 
integração na sociedade americana. Esta nova mani-
festação das celebrações do Dia de Portugal a quem 
foi dado a designação de Boston Portuguese Festival 
recebeu a visita do Presidente da República de Portu-
gal, Marcelo Rebelo de Sousa, primeiro ministro An-
tónio Costa no ano de 2018. 

Nos festivais anteriores esta manifestação de portu-
galidade foi uma amostra da cozinha portuguesa assim 
como a participação das organizações sociais e cul-
turais da região. Temos bem patentes as grandiosas 
paradas que se desenrolavam entre Somerville e Cam-

bridge, com arraial nas instalações da igreja de Santo 
António na Cardeal Medeiros Avenue em Cambridge. 

Todos os elementos que assumem hoje a responsa-
bilidade do Boston Portuguese Festival ou desfilaram 
nas grandiosas paradas, ou chegaram a fazer parte da 
organização. 

O Boston Portuguese Festival terá lugar na renovada 
City Hall Plaza, onde se as condições já eram boas, 
passaram a excelentes e onde o festival português se 
juntará aos lugares de excelência onde os restantes se 
realizam pelos estados de Rhode Island e Massachu-
setts.

“Com todo o orgulho anunciamos o regresso do Fes-
tival ao Boston City Hall Plaza no dia 18 de Junho de 
2023”, referiu Rui Domingos, presidente do conselho 
de administração do BPF”.

Depois de três anos de interregno devido à situação 
de pandemia, estamos esperançados em trazer a comu-
nidade para celebrar o orgulho lusoamericano e aguar-
damos uma vez mais o apoio que os empresários nos 
concedem nesta iniciativa”, concluiu Rui Domingos.

O Boston Portuguese Festival dá as boas vindas a 
todos os interessados em Portugal e cultura portuguesa 
unindo-os numa grandiosa celebração.

Rui Domingos

Faleceu o empresário 
José António Figueiredo

Faleceu no passado dia 
09 de janeiro no Miriam Hos-
pital em Providence, RI, o 
empresário português José 
António Figueiredo, 73 anos, 
de Cumberland, RI.

Natural de Gouveia, Beira 
Alta, era filho de António e 
Adália Figueiredo, ambos já 
falecidos. Deixa viúva Auro-
ra (Oliveira) Figueiredo, com 
quem esteve casado durante 
48 anos.

Tinha  uma madrasta, 
Lurdes Figueiredo. Cresceu 
junto dos avós Porfírio e 
Cândida Figueiredo. Prestou 
serviço militar na Força Aé-
rea Portuguesa com comis-
são de serviço no antigo Ul-
tramar português. Veio para 
os EUA em 1973, tendo-se 
tornado cidadão americano.

Juntamente com a sua es-
posa adquiriram o restauran-
te Serra da Estrela em Cum-
berland, RI, que mantiveram 
aberto por 36 anos. Adorava 
cozinhar. 

O seu amor ao restaurante 
e à sua esposa criaram um 
clima familiar onde viram 
crescer os filhos, situação 
que se manteve até aos últi-
mos dias. Tratava os empre-
gados e clientes como famí-
lia. Era paroquiano da igreja 
de Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland.

Durante o ano de 1980 foi 
membro do Clube Juventu-
de Lusitana, presidente do 
Lusitana Sports, que levou à 
conquista do primeiro cam-
peonato da LASA. Ferveroso 
adepto do Benfica, adorava 
passar tempo com familia-

res e amigos. Era dotado de 
um forte sentido de humor. 
Adorava viajar, ficando na 
memória da familia a última 
viagem a Portugal.

Além de sua esposa deixa 
o filho Nuno Filipe Figueiredo 
e sua esposa Vania em Lin-
coln, a filha Paula Figueiredo 
Neves e marido Joaquim em 
Cumberland. Deixa ainda 
três netos: Mia, Christian e 
Damien e irmãos Alzira Lá-
zaro em Attleboro, Aurora 
Figueiredo, Portugal, Mario 
Figueiredo, em Johnston, RI, 
Conceição Santos, na Fló-
rida, Aurélio Figueiredo, em 
Cumberland, Fernanda Joli-
coeur em Cumberland, Ra-
quel Barros em Cumberland. 
Sobrevivem-lhe ainda vários 
sobrinhos e sobrinhas. Era 
irmão do falecido Carlos Fi-
gueiredo.

As cerimónias fúnebres 
estiveram a cargo da J.J. 
Duffy Funeral Home. O fu-
neral constou de missa de 
corpo presente na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland.
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Assegurar a sua saúde em primeiro lugar. 

A Prima CARE é reconhecida como o maior prestador de cuidados médicos às 
comunidades do sudeste de Nova Inglaterra. Construímos a nossa reputação com 
uma equipa criteriosamente selecionada de mais de 160 colaboradores, diversos 
serviços primários e especializados, serviços de testagem abrangentes e dedicação 
ao seu bem estar pessoal.

A Prima CARE é suficientemente grande para todas as suas necessidades médicas, 
mas pequena quanto baste para cuidar de si de forma pessoal. Para assegurar que 
a sua saúde esteja em primeiro lugar, escolha a Prima CARE. Estamos ao seu lado e 
falamos a sério.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R T

prima-care.com

ao seu lado  

PRIMARY CARE

SPECIALTY CARE

3 WALK-IN CENTERS

RADIOLOGY & IMAGING

Cuidados especializados prestados localmente.

Like us on

A tradição do Cantar as Janeiras revivida em Rhode Island
Vamos cantar as janeiras 
Vamos cantar as Janeiras
Por esses quintais adentro 
Vamos às raparigas solteiras
 
… Muita neve cai na serra, só se lembra dos cami-

nhos velhos quem tem saudades da terra. 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Assim o cantou Zeca Afonso. E com outras letras 
mas o mesmo significado. O cantou de forma sublime. 
Dionisio da Costa. 

Foi pelas 6:00 do dia 6 de sexta-feira da tarde que 
Rogério Medina abriu a porta à tradição dos Reis e das 
Janeiras. Entramos. Seguiu-se Paulo Bettecourt, filho de 
Arnaldo Bettencourt, que foi o grande pianista do Coral 
Herança Portuguesa, sobrinho de Paulo de Carvalho, 
que coordenou o coral. Depois Luís Silva com 
recordações do Gerasons. A concluir, Dionísio da Costa, 
uma figura incontornável no mundo da música. Tirou 
o violão do saco e arrancou dele os sons magistrais da 
conclusão das festas de Natal em Dia de Reis. 

As letras eram na maioria da sua autoria numa 
roupagem de temas tradicionais que encheu de tradição 
o coração dos presentes, ao que se juntaria Daniel e 
esposa Márcia. Vieram para cantar e comer.  

A mesa estava cheia de coisas boas. O mais difícil 
era escolher. A deixar de parabéns Celeste e Rogério 
Medina. Este último promovido a chefe. Mas quem fez 
a refeição foi a dona Celeste. E veio a despedida

Boa Noite, Boa Noite, meus senhores
Ai meus senhores, temos que nos despedir
Bom serão aqui tivemos.
Aqui tivemos, bem nos custa ter que ir
Vocês ficam na lembrança.
Ai da lembrança, deste rancho, acreditai.
Pra todos nosso adeus.
Ai nosso adeus, ou então um gudebai. 
Voltaremos para o ano, 
Ai para o ano, com cantigas como esta”.

Na residência de Rogério Medina, Dionísio da 
Costa, Azélia Silva e Daniel da Ponte

Na foto ao cimo, Ro-
gério Medina, Dionísio 
da Costa, vendo-se na 
foto acima Luís Silva, 
Márcia Sousa da Ponte 
e Judy da Costa duran-
te a tradição dos Reis e 
do Cantar as Janeiras 
na residência de Rogé-
rio Medina.

Albertina Rodrigues e Fernanda Silva no salão da igre-
ja de Nossa Senhora de Fátima, Cumberland.
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Vamos cantar as Janeiras

José Furtado e os Reis Magos na tradição de Reis na igreja de Santo An-
tónio em Pawtucket, RI. Na foto abaixo, o padre João Baptista Barros com 
os Reis Magos.

As fotos acima e abaixo documentam momen-
tos de Cantar as Janeiras na igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cumberland.

Não poderiam faltar as bem confecionadas e 
apetitosas cavacas.

Vários entusiastas da tradição do Cantar as Janeiras, nomeadamente Fer-
nanda Silva e o padre Fernando Cabral, da igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Cumberland, ladeado por Raúl Lourenço e José Goulart.

Raúl Lourenço, José Goulart e Luís Martins

Fernanda Silva e José Peixoto.
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Luzo Auto Center distinguida entre “As 10 Auto Body 
Shops em Massachusetts” 

João Carlos Pinheiro e o filho Victor Pinheiro ladeiam o deputado estadual de MA, 
António Cabral. 

João Carlos Pinheiro com o antigo governador de MA, 
Deval Patrick.

Na edição de 
Janeiro 2023 da New 
England Automotive 
Report, conceituada 
revista, do mundo 
automóvel escolheu  
entre “Top Ten Auto 
Shops” no estado de 
Massachusetts, o Luzo 
Auto Center.  

Esta conceituada 
firma tem servido a 
comunidade  da cidade 
de New Bedford desde 
1967. 

Mais de cinco 
décadas oferecendo a 
mais alta qualidade na 
reparação automóvel 
a Luzo Auto Center foi 
selecionada “South 
Coast Best of the 
Best” quatro vezes nos 
últimos cinco anos”.

A Luzo Auto Body 
fundada em 1967 reúne 
uma serie de distinções 
pelo servido prestado 
em toda a área de New 
Bedford com serviço de 
qualidade “desempenho 
excecional” com 
testemunhos escritos 
que dignificam aquela 
empresa.

“Eu estou 
contentissimo 
pela forma como o 
meu carro ficou” O 
serviço é excecional 
de um profundo 
profissionalismo 
segundo a minha 
experiência pessoal.  
Tudo foi executado 
ulpassando todas as 
minha expetativas. 
Recomendo este lugar 
a toda a gente. Uma 
outra opinião coloca 
o profissionalismo e 
tempo de serviço de 
forma excecional. “Não 
encontro palavras para 
qualificar a excelência 
do trabalho da  Luzo 
Auto Body. O meu carro 
ficou melhor do que 
quando era novo”. 

Estes elogios, 
não só dignificam 
a Luso Auto Body 
como a comunidade 
portuguesa. 

A Luzo Auto Center, 
de João Carlos Pinheiro 
e Victor Pinheiro, tem 
apostado na excelência 
de serviço.

“É uma honra 

atingir esta distinção 
“O Melhor dos 
Melhores”, sublinha 
Victor Pinheiro, que 
acrescenta: “Isto é o 
resultado da excelência 
do nosso trabalho. 
Já temos mais de 50 
anos de serviço, pelo 
que mais esta honra 
vem aumentar o nosso 
palmarés de distinções. 
Os clientes de New 
Bedford, Dartmouth, 
Fall River, Mattapoisett, 
votaram e confirmaram 
publicamente a 
qualidade dos 
nossos serviços. 
Trabalhos com 
garantia de excelência. 
Confiança absoluta 
no desempenho das 
nossas funções”, 
afirma Victor Pinheiro, 
que prossegue. 
“Mas note que isto 
é um aumento de 
responsabilidade em 
fazer cada vez mais e 
melhor”.

Mas se nos referimos 
a Victor Pinheiro, não 
podemos esquecer 
o pai, João Carlos 
Pinheiro, que deu 
seguimento à iniciativa 
do sogro, José dos 
Santos Ferreira, 
que em 1967 deu 
início à empresa que 
gradualmente vai sendo 
alvo das mais diversas 
distinções.

“A Luzo Auto Center 
existe desde 1967, 
começada pelo meu 
avô José dos Santos 
Ferreira. Ao meu avô, 
juntou-se o meu pai 
(João Carlos Pinheiro) 
e agora eu com a 
responsabilidade de 

continuação”.
Victor Pinheiro, 

velejador, pai de família, 
empresário, filho único 
de João Carlos Pinheiro 
e terceira geração na 
recuperação de carros 
acidentados (Luzo 
Auto Center), passou 
pela escola do Monte 
Carmo, Holy Family 
High School, em New 
Bedford, Ma. Salve 
Regine University 
em Newport, RI, que 
finalizou com formatura 
em “Computer 
Science” e “Business 
Admistration” no 
ano de 1986. Casou 
em 1987. Tinha feito 
parte da campanha 
de Tony Cabral para 
deputado. Foi gerente 
da campanha. Em 
1995 concorreu para 
conselheiro municipal 
pelo Bairro 6, tendo 
sido eleito e reeleito.

“Servi seis anos por 
acreditar que o político 
não se deve manter 
eternamente no mesmo 
posto. Conselheiro 
municipal é um cargo 

de part-time, mas muito 
trabalhoso. Hoje a Luso 
Auto Center tem mais 
de 20 funcionários. 
A especialidade 
da garagem é a 
recuperação de carros 
acidentados. Bate 
chapas e pintura. 
Fazemos ainda 
reparações mecânicas, 
travões, escapes, 
radiadores, baterias. 
Temos ainda uma 
secção de acessórios, 
para carros e camiões. 
A minha dedicação 
profissional tem 
por finalidade dar 
seguimento ao que meu 
avô começou, o meu 
pai deu continuidade e 
eu espero manter por 
muitos e longos anos”.

Mas a par com os 
carros, onde conseguiu 
mais um grandioso 
sucesso, tem outra 
paixão.

“A minha grande 
paixão é o mar. E 
no mar a vela. Fiz 
competição de vela no 
colégio em Newport. 
No tempo da American 

Cup tive oportunidade 
de treinar com as 
equipas que iriam 
disputar o campeonato 
na Austrália. Aprendi 
muito com aqueles 
experimentados 
velejadores. Esta 
inclinação para a vela 
já vem no sangue, 
dado que o meu avô 
era baleeiro no Faial. 
O meu pai também 
desde cedo começou 
a mostrar entusiasmo 
pela vela ainda no Faial. 
Com todo este vento e 
água salgada a correr 
nas veias não admira 
que tenha despertado 
em mim o gosto pela 
modalidade. E para 
satisfação, as minhas 
duas filhas estão nas 
equipas de vela da 
Boston University e 
Vermont.

No verão, quando 
estão de férias são 
instrutoras de vela no 
Clube Naval. Por aqui 
se depreende que a 
vela vai continuar”, 
conclui Victor Pinheiro. 

Muito obrigado aos nossos atuais 
e antigos funcionários e à nossa 

vasta clientela por ter contribuído 
para esta distinção que muito 

nos honra e é 
motivo de orgulho!
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Saudamos todas as danças carnavalescas que irão desfilar 
pelos salões da Nova Inglaterra na edição de 2023! Bem hajam!

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas sofisticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Nos 50 anos do Carnaval

Depois da pandemia, o regresso do carnaval ao palco 
com 5 danças e salões abertos para as receber

A Aliança Carnavales-
ca reuniu em Stoughton 
e tornou conhecido o pro-
grama para 2023.

Regressado de uma 
pandemia, com o carna-
val de 2022 resumido a  
um bailinho e uma comé-
dia, salvaram as honras 
do convento Os Amigos 
da Terceira em Pawtuc-
ket, que abriu as portas a 
um bailinho denominado 
“O Zorro”, sob a respon-
sabilidade do casal Steve 
e Elizabeth Alves e uma 
comédia “Senhora Emí-
lia em acção na cozinha”, 
ainda durante a adminis-
tração de Herberto Silva. 
O “Zorro” ainda entrou 
no salão do Phillip Street 
Hall em East Providence, 
salão onde anualmente 
ensaia os seus vistosos 
bailinhos.

Este ano já se nota um 
repico dos grandes pilares 
do carnaval voltar a trazer 
ao palco alegres comé-
dias, para fazer esquecer 
os tempos de pandemia, 
mas sempre com algumas 
cautelas. 

Esta manifestação po-
pular que enche salões 
teve o seu berço de nasci-
mento em Lowell, graças 
ao entusismo de José Va-
ladão, que foi o fundador 
do carnaval terceirense 
nos EUA. Concedeu-nos 
uma entrevista, exclusiva, 
quando já se encontra-
va afastado dos palcos. 
O filho Délio Valadão 
herdou-lhe o saber da 
tradição, que continuou 
a reviver com as filhas e 
amigos.   

Mas se foi em Lowell 
que teve o berço de nas-
cimento é em Lowell que 
através de Susana Mar-
tins mantêm a continui-
dade da Aliança Carnava-

lesca o popular carnaval 
terceirense. Curiosamen-
te a família Martins, que 
celebra este ano 40 anos 
de carnaval, tem no seu 

5 Danças de Carnaval

Bailinho - Marias e Manéis
Phillip Street Hall, East Providence
Bailinho - Amigos do Carnaval 
Clube Recreativo Português do Warren, Rui Perpé-

tua
Bailinho - Nossa Senhora da Ajuda, Peabody
Bailinho - Amigos do Carnaval, Al Fagundes, Lo-

well
Bailinho - Família Martins e Amigos, Portuguese 

American Civic League, Lowell

elenco dos melhores in-
térpretes e pelos vistos na 
administração da jovem 
Susana Martins. 

Os clubes do Sul abrem sábado, 18 de 
fevereiro pelas 4:00 da tarde. 

Os clubes do Norte abrem domingo, 
19 de fevereiro pelas 12:00 (meio dia).

Podemos ainda acrescentar os salões 
que vão abrir para receber as danças.

7 salões abertos no sul
Holy Ghost Beneficial Brotherhood 

(Phillip Street Hall) 51 North Phillips 
Street, East Providence. RI. 

Salão da igreja de Santo António, 32 
Lawn Ave. (salão Forest Ave.) Pawtuc-
ket, RI 

Centro Comunitário Amigos da Ter-
ceira, 55 Memorial Dr. Pawtucket, RI 

Clube Recreativo Cultural Português 
do Warren, 132 Child Street Warren, RI

Sociedade Filarmónica São João 
Stoughton, MA, 845 Washington St, 
Stoughton, MA. 

Taunton Sports Club, 33 Baker Road, 
Taunton, MA.

Banda Nossa Senhora dos Anjos, 
1446 Acushnet Ave. New Bedford, MA. 

5 salões abertos no Norte
Portuguese American Civic League, 

512 Central St. Lowell. MA.
Portuguese American Center, 59 

Charles St., Lowell. MA
Sociedade do Espírito Santo, 65 Villa-

ge St., Lowell, MA
Sociedade do Espírito Santo, 20 Ho-

wley St., Peabody, Ma

Filarmónica de Santo António, 575 
Cambridge St Cambridge, Ma 

O saudoso José Valadão, um dos pioneiros do Car-
naval na Nova Inglaterra.

Susana Martins, coordenadora da Aliança Car-
navalesca.
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Filmes portugueses 
na corrida para
os Óscares

As três curtas-metragens 
portuguesas finalistas a 
uma nomeação dos Ósca-
res são exibidas no Teatro 
Maria Matos, em Lisboa.

De acordo com a produ-
tora Força de Produção, 
na sessão serão mostrados 
“Ice Merchants”, de João 
Gonzalez, “O homem do 
lixo”, de Laura Gonçalves, 
e “O lobo solitário”, de Fi-
lipe Melo, com a presença 
dos realizadores e produto-
res e apresentação do argu-
mentista Nuno Markl.

“Ice Merchants” e “O 
homem do lixo” concor-
rem a uma nomeação na 
categoria de Curta-Me-
tragem de Animação, en-
quanto “O lobo solitário” 
está entre os finalistas no 
Óscar de Melhor Curta-
-Metragem.

As nomeações para a 
95.ª edição dos Óscares 
serão anunciadas a 24 de 
janeiro e a cerimónia está 
marcada para 12 de março.

Presidente defende que academias 
“podiam ter feito mais” pelo centenário 
da travessia aérea do Atlântico

Costa admite alienação total do capital 
do Estado na TAP

Diplomatas portugueses 
que ajudaram judeus também 
são lembrados na Venezuela

Uma exposição sobre o Holocausto na Venezuela tenta 
sensibilizar novas gerações para os perigos do extremis-
mo e serve de pretexto para recordar “homens corajosos” 
como diplomatas portugueses que ajudaram judeus a sal-
var-se.

O presidente da organização venezuelana Espacio Anna 
Frank (EAF), Milos Alcalay falou à Agência Lusa à mar-
gem da exposição fotográfica “In Memoriam 2023”, uma 
de várias iniciativas do EAF para recordar o Holocausto 
e sensibilizar as novas gerações sobre os perigos da exis-
tência de situações que podem levar a conflitos e ao ódio

O antigo representante permanente da Venezuela na 
ONU apontou que foi “embaixador em Israel” e que uma 
das coisas que mais o impressionou “foi que no monu-
mento (museu) a Yad Vashem, que é a memória do Ho-
locausto, a entrada principal está orientada para lembrar 
o testemunho de homens” como os diplomatas Aristides 
Sousa Mendes ou Carlos Sampaio Garrido.

Por outro lado, expressou a “grande admiração” dos ve-
nezuelanos pela imigração portuguesa, sublinhando que 
“trouxeram à Venezuela toda a esperança de construir um 
mundo melhor” quando na Europa “as dificuldades eco-
nómicas, políticas e sociais, procuravam espaços”.

“Muitos países, entre eles a Venezuela, se privilegiaram 
com a presença portuguesa, que encontrou um espaço, 
que ajudou muito ao desenvolvimento da Venezuela em 
esperança. Lamentavelmente, no mundo de hoje, temos 
tido situações nas quais, às vezes parece que retornamos 
aos conflitos, ao ódio, ao confronto”, disse o diplomata.

O investigador Nestor Garrido disse à Lusa que “Por-
tugal foi um porto de saída para muitos refugiados que 
tentavam fugir do nazismo na época do Holocausto”.

“Temos dois embaixadores (portugueses) que fizeram 
um trabalho de resgate de muitos refugiados: Aristides 
de Sousa Mendes e Carlos Garrido Sampaio. Eles fize-
ram um trabalho muito importante para deixar passar as 
pessoas que fugiam para a América desde os portos por-
tugueses”, disse o professor.

Segundo Nestor Garrido, “alguns refugiados ficaram 
em Portugal e hoje as comunidades judias de Portugal 
(Lisboa e Porto), estão constituídas principalmente por 
pessoas que foram para Portugal na época do nazismo”.

Criticou ainda que se façam “comparações que são más 
para a divulgação correta da história”, como quando na 
imprensa se diz que “qualquer coisa é um genocídio, que 
qualquer coisa é um holocausto e realmente não é”.

Néstor Garrido referiu que a ONU pediu para lembrar 
as vítimas do Holocausto a cada 27 de janeiro, sublinhan-
do que “quem não lembra também corre o perigo de re-
petir o que aconteceu”.

Comédia “A mentira” 
assinala regresso 
de Miguel Falabella 
a Portugal

A comédia “A mentira”, 
que propõe uma reflexão 
spbre os limites da sinceri-
dade, franqueza e lealdade 
nas relações, sobe amanhã 
ao palco do Teatro Tivoli, 
em Lisboa.

Encenada e interpreta-
da pelos atores brasileiros 
Miguel Falabella, que con-
tracena com Danielle Wi-
nits, Alessandra Verney e 
Fred Reuter, a comédia es-
tará em cena naquele teatro 
de Lisboa até dia 29, após 
o que será apresentada 
no Porto, em Aveiro, Vila 
Real e na Figueira da Foz.

Terminal de 
contentores de 
Alcântara com escala 
regular para os EUA

O Terminal de Conten-
tores de Alcântara, Lisboa 
vai ter, a partir deste mês, 
uma escala regular tran-
satlântica para os Estados 
Unidos, na sequência de 
um acordo de vários arma-
dores.

Em comunicado, a ad-
ministração do Porto de 
Lisboa sublinha que esta 
escala regular para os EUA 
pretende “aumentar a com-
petitividade do terminal de 
contentores de Alcântara e 
abrir a porta a novas rotas 
transatlânticas”. 

“A escala, para todo o 
tipo de carga contentoriza-
da, terá uma periodicidade 
mensal. O objetivo é evo-
luir para quinzenal e, numa 
fase posterior, tornar-se 
semanal”, adianta ainda a 
nota.

Partido Socialista assinala 50 anos 
com Olaf Scholz e Felipe González 
em Lisboa a 19 de abril

O jantar do 50.º aniversário do PS, em 19 de abril, 
em Lisboa, terá a presença do chanceler alemão, Olaf 
Scholz, e do histórico socialista e antigo primeiro-minis-
tro espanhol Felipe González, anunciou o líder do PS, 
António Costa.

 António Costa adiantou também que, dias depois, em 
23 de abril, ainda no âmbito das comemorações, haverá 
“uma grande festa popular” no Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto, com a presença do primeiro-ministro de Espanha, 
Pedro Sánchez, atual presidente da Internacional Socia-
lista.

Segundo António Costa, as comemorações da fundação 
do PS, por Mário Soares, na Alemanha, em Bad Müns-
tereifel, em 19 de abril de 1973, terão “dois momentos 
particularmente marcantes”.

“No dia 19 de abril – o dia da fundação - teremos um 
jantar no Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa. Nesse jantar 
teremos como convidado especial o nosso camarada Olaf 
Scholz, em homenagem ao importantíssimo e decisivo 
apoio que o SPD deu à fundação do PS”, afirmou.

Nesse jantar, segundo António Costa, estará também 
como convidado especial “uma grande figura internacio-
nal, que felizmente ainda se mantém ativo e que foi teste-
munha em grande proximidade do processo de fundação 
na clandestinidade e de afirmação política do PS a seguir 
ao 25 de Abril de 1974: Felipe González”.

No Porto, na festa do Pavilhão Rosa Mota, além de 
Pedro Sánchez, estará também o presidente do Partido 
Socialista Europeu (PSE), Stefan Löfven, ex-primeiro-
-ministro da Suécia.

 O Presidente da Repú-
blica defendeu que acade-
mias e escolas “podiam ter 
feito mais” para assinalar 
o centenário da primeira 
travessia aérea do Atlânti-
co sul e condecorou com 
a Grã-Cruz da Ordem de 
Camões Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho.

“A sociedade civil po-
dia estar mais atenta. É 
verdade que alguma co-
municação social fez eco 
deste centenário mas não 
apreendeu a importân-
cia real do centenário. E 
o agradecimento à Força 
Aérea e à Armada é muito 
sentido”, acrescentou Mar-
celo Rebelo de Sousa.

O chefe de Estado dis-
cursava na cerimónia de 
encerramento das come-
morações do centenário da 
primeira travessia aérea do 
Atlântico sul, que decor-
reu na Base Aérea N.º1, 
no concelho de Sintra, e 
contou com a presença 
dos chefes militares dos 
três ramos, da ministra da 
Defesa, Helena Carreiras, 
e do presidente da Câmara 
Municipal de Sintra, Basí-
lio Horta, entre outras enti-
dades militares e civis.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa elogiou as Forças Arma-
das, em particular a Força 

António Costa, admitiu 
que a alienação do capital 
da TAP pode ser parcial ou 
total, um processo ainda 
em curso, mostrando-se 
seguro de que a bandeira 
portuguesa continuará a 
decorar os aviões da com-
panhia aérea.

“A grande prioridade 
que temos é que seja man-
tida a estabilidade necessá-
ria para que possa decorrer 
em bom termo o processo 
de alienação parcial ou to-
tal da participação do Esta-
do na empresa”, afirmou o 
primeiro-ministro, durante 
o debate sobre política ge-
ral, na Assembleia da Re-
pública.

Aérea e a Marinha, por “te-
rem sido o polo celebrador 
de uma efeméride nacio-
nal”, agradecendo-lhes o 
seu “sentido histórico”.

Na ausência, “por razões 
de doença”, de familiares 
de Sacadura Cabral e uma 
vez que Gago Coutinho 
não teve descendentes, o 
Presidente da Repúbli-
ca entregou nas mãos do 
chefe do Estado-Maior da 
Armada, almirante Henri-
que Gouveia e Melo, as in-
sígnias correspondentes “a 
uma ordem que não existia 
no momento em que eles 
atravessaram o Atlântico 
sul, que acabou de ser cria-
da, a Ordem de Camões”.

“Assim como Camões 
projetou Portugal no mun-
do, eles projetaram Por-
tugal no mundo, pelo seu 
feito, pelo que significou 
do ponto de vista cultural, 
universalista, de avanços 
na ciência e na tecnologia, 
pois por isso entregarei as 
insígnias da Grã-Cruz da 
Ordem de Camões que é 
um reconhecimento da pá-
tria portuguesa a estes dois 
filhos notáveis, notáveis 
no passado, notáveis no 
presente e notáveis para o 
futuro”, rematou.

Marcelo salientou que há 
100 anos, a travessia “quis 

Costa respondia às ques-
tões do deputado do Chega 
Filipe Melo que apelou à 
demissão da administração 
da empresa. O parlamentar 
desafiou António Costa, 
questionando como é que 
“uma senhora” (referindo-
-se à presidente da TAP) 
“consegue demitir um 
ministro, duas secretárias 
de Estado e deixa outro 
ministro à porta da demis-
são”, invocando ainda o 
que classificou como um 
“ano de 2022 catastrófico 
para a empresa”.

António Costa reiterou 
que o executivo aguarda a 
apresentação de resultados 
da empresa em 2022.

celebrar precisamente um 
século sobre a indepen-
dência do Brasil”.

“No presente estamos a 
viver – e vamos ter o exem-
plo disso na visita de Esta-
do do Presidente brasileiro 
em abril a Portugal – como 
que o prolongamento da 
celebração do bicentenário 
[da independência do Bra-
sil] e, portanto, de alguma 
maneira do centenário que 
hoje aqui nos reúne. O que 
quer dizer que de alguma 
forma no presente se pro-
jeta a importância históri-
ca do que se viveu há cem 
anos”, afirmou.

Em 30 de março de 1922 
teve início a primeira tra-
vessia aérea do Atlântico 
Sul, protagonizada por 
Sacadura Cabral, piloto, e 
Gago Coutinho, navega-
dor, a bordo do hidroavião 
Fairey III, batizado “Lusi-
tânia”, tendo como destino 
final o Rio de Janeiro.

Nesta viagem, que en-
frentou algumas dificul-
dades, foram utilizadas 
três aeronaves e só depois 
de terem sido percorridas 
4.527 milhas em 62 horas 
e 26 minutos, Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho 
chegaram ao Brasil, em 17 
de junho desse ano.

Costa mostrou-se ainda 
confiante de que a bandei-
ra portuguesa continuará 
a fazer parte da frota de 
aviões da companhia aé-
rea. “Eu não sei se é mes-
mo nas asas, se é no corpo 
do avião, se é na cauda. 
Estou certo e seguro que 
a bandeira verde e verme-
lha continuará a decorar 
os aviões da TAP”, disse, 
após o deputado do Chega 
ter lamentado a injeção de 
dinheiro na companhia e 
depois “lá pôr uma bandei-
ra alemã, francesa ou de 
qualquer outra nacionali-
dade que não vai servir os 
portugueses, fazer a liga-
ção às comunidades”.

O Presidente da República condecora Gago Coutinho e Sacadura Cabral.
Foto: Rui Ochoa/Presidência da República
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Novo bispo de Angra garante que não vai 
decidir sozinho mudanças na diocese

Albuquerque defende que teleférico
no Curral das Freiras na Madeira 
não terá impacto ambiental

O novo bispo de Angra, 
Armando Esteves Domin-
gues, comprometeu-se 
domingo a implementar 
mudanças na diocese, ou-
vindo as pessoas, e a res-
peitar as especificidades 
das nove ilhas dos Açores.

“Não irei decidir sozi-
nho. Pedirei a ajuda do Es-
pírito Santo, mas também 
pedirei a ajuda das pes-
soas, também dos leigos”, 
afirmou.

Armando Esteves Do-
mingues falava, em de-
clarações aos jornalistas, 
momentos antes das ceri-
mónias de entrada na Dio-
cese de Angra, que esteve 
em sede vacante durante 
mais de um ano.

O até agora bispo au-
xiliar do Porto disse ter 
aceitado o convite “com 
um grande sorriso na cara” 
e mostrou-se expectante 
para “descobrir melhor” 
uma terra que não visitava 
há 36 anos. “Irei fazer de 
tudo para conhecer e amar 
a especificidade de cada 
ilha”, frisou.

Questionado sobre as 
mudanças a implemen-
tar na Diocese de Angra, 
Armando Esteves Domin-
gues disse sonhar com 
uma Igreja mais “aberta” 
e “acolhedora”, mas ga-
rantiu que começará o seu 
caminho “a ouvir”.

“Mudanças? Certamen-
te haverá. É normal haver, 

O presidente do Gover-
no Regional da Madeira 
defendeu que a construção 
de um teleférico na fregue-
sia do Curral das Freiras 
“não terá nenhum impacto 
ambiental”, argumentando 
que estão em causa “estru-
turas leves e descartáveis”.

O governante falava, 
dia 14, à margem de uma 
visita à obra de consolida-
ção do talude do Colmeal, 
na freguesia do Curral das 
Freiras, recentemente con-
cluída e que representou 
um investimento de 3,5 

mas vai ser também ouvir 
as pessoas que querem 
mudar. Já algumas me 
falaram. Vai ser também 
perceber onde é que as 
pessoas possam ser mais 
úteis”, apontou.

A religiosidade popular 
nos Açores será “um dos 
grandes desafios” da Dio-
cese de Angra, segundo 
Armando Esteves Domin-
gos, que manifestou von-
tade de conhecer melhor 
manifestações como as 
festas do Espírito Santo. 
“Vejo distribuir pão, vejo 
distribuir amor, criar laços, 
fazer festa. Jesus o que fa-
zia era isto. Para onde ia 
seguiam-no, mas porquê? 
Só pelas palavras? Porque 
havia festa, havia alegria. 
Essa espontaneidade na 
vida e na expressão da fé 
é um valor que eu gostarei 
muito de conhecer melhor 
e de aprofundar”, apontou.

Quanto à redução de ins-
crições no Seminário de 
Angra, o prelado disse que 
estão “a nascer novas for-
mas” de formar e que isso 
não o deixa preocupar tan-
to com os números. “Vive-
mos numa outra época. Te-
mos de olhar também para 
a Igreja capaz de viver e de 
evangelizar neste mundo 
pós-moderno, onde não é 
fácil falar de Jesus Cristo, 
mas onde Ele é se calhar 
até mais importante”, sa-
lientou, acrescentando que 

milhões de euros.
O Conselho do Governo 

da Madeira autorizou, em 
novembro, a abertura do 
concurso para a “conces-
são da utilização privativa 
do domínio público e do 
uso do domínio privado 
para a conceção, constru-
ção, exploração e conser-
vação de um sistema de 
teleféricos, de um parque 
aventura e de interpreta-
ção de natureza e de um 
‘zip line’ (slide), incluindo 
as respetivas instalações 
de apoio e restauração de 

Governo dos Açores quer nova 
rota aérea entre a Terceira 
e o Funchal

O Governo dos Açores propôs à Autoridade Nacional 
de Aviação Civil (ANAC) a integração de uma nova rota 
Terceira-Funchal-Terceira, com duas frequências sema-
nais, no contrato de obrigações de serviço público.

Na sequência de uma reunião com o conselho de ad-
ministração da ANAC, a secretária regional do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas, Berta Cabral, defendeu ser 
“adequado ao serviço público que se pretende a manu-
tenção do serviço efetivamente prestado atualmente e a 
criação de uma nota rota Terceira-Funchal-Terceira, com 
duas frequências semanais”.

Manter-se-iam as “quatro rotas atuais e respetivas 
frequências, passando a figurar um total de cinco rotas 
no contrato de obrigações de serviço público”, segundo 
Berta Cabral, citada em nota de imprensa do executivo 
açoriano.

As ligações aéreas abrangidas pelas obrigações de ser-
viço público são Lisboa-Santa Maria-Lisboa, Lisboa-Pi-
co-Lisboa, Lisboa-Horta-Lisboa e Funchal-Ponta Delga-
da-Funchal

De acordo com o comunicado, a ANAC manifestou 
“abertura para estudar os termos propostos e, perante a 
total disponibilidade do Governo dos Açores para apoiar 
este processo, ficaram previstas novas conversações e 
trabalho conjunto para os cenários apresentados”.

Recorde que a ANAC tem por missão regular e fisca-
lizar o setor da aviação civil e supervisionar e regula-
mentar as atividades desenvolvidas neste setor, em todo 
o território nacional.

Sete décadas da emigração 
açoriana para o Canadá 

Duas sessões, que pretendem dar a conhecer as comu-
nidades açorianas das províncias canadianas do Ontário 
e do Quebeque, abrem as comemorações dos 70 anos da 
emigração açoriana para o Canadá.

Segundo nota no ‘site’ oficial do Governo açoriano, 
as duas sessões públicas decorrem amanhã e no dia 20, 
respetivamente nas cidades de Ponta Delgada, na ilha de 
São Miguel, e em Angra do Heroísmo, na ilha Terceira e 
visam dar a conhecer “as importantes comunidades aço-
rianas das províncias canadianas do Ontário e do Quebe-
que, na perspetiva da comunicação social local”.

Estas sessões abrem as comemorações dos 70 anos da 
emigração açoriana para o Canadá e são organizadas pela 
presidência do Governo dos Açores, através da Direção 
Regional das Comunidades.

As iniciativas terão como oradores convidados Nellie 
Pedro, diretora do programa televisivo “Gente da Nossa 
TV”, de Toronto, e de Norberto Aguiar, editor do jornal 
“LusoPresse” e do programa “LusaqTV”, de Montreal, 
avança o Governo açoriano.

As duas conferências serão conduzidas e moderadas 
pelo diretor regional das Comunidades, José Andrade.

Em 13 de maio de 1953, o navio “Saturnia” atracou 
no porto de Halifax, na Nova Escócia, com mais de duas 
centenas de emigrantes portugueses a bordo, na sua 
maioria oriundos dos Açores, inaugurando assim a emi-
gração oficial de Portugal para o Canadá, na sequência 
do acordo formalizado entre os dois países.

Sete décadas depois, estima-se que a comunidade por-
tuguesa de origem açoriana no Canadá ronde o meio mi-
lhão de pessoas.

Estes açorianos e descendentes de açorianos, presen-
tes na maioria das províncias canadianas, são responsá-
veis por centenas de associações e organizações sociais 
e culturais, entre elas as Casas dos Açores do Ontário, 
do Quebeque e do Winnipeg, instituições reconhecidas 
como embaixadoras da cultura e tradições açorianas.

Açores batem recorde de passageiros 
desembarcados em aeroportos

Os Açores registaram um número recorde de passagei-
ros desembarcados em aeroportos em 2022, com mais de 
1,8 milhões de desembarques.

Entre janeiro e dezembro do ano passado desembar-
caram nos aeroportos açorianos 1.842.460 passageiros, 
mais 138.639 (8,1%) do que em 2019, ano anterior à pan-
demia de covid-19, em que se tinha registado o número 
mais elevado de desembarques na região. 

Depois de uma quebra acentuada em 2020, devido à 
pandemia, com 638.821 desembarques, a região registou 
uma recuperação em 2021, com 1.181.896 desembar-
ques.

Borrego de Santa Maria 
e Nabo da Terra
com candidaturas 
comunitárias

O Secretário Regional 
da Agricultura anunciou, 
em Vila do Porto, a candi-
datura do borrego de Santa 
Maria a uma qualificação 
comunitária, assim como 
a do nabo da terra para 
“Nabo da Terra DOP”, re-
conhecendo a especificida-
de da ilha “em termos da 
rua ruralidade e dos agroa-
limentos que se produzem” 
com uma “distinção muito 
própria do resto da região, 
que interessa promover”.

Açores
Marinha resgata 
homem com trauma 
num dedo de navio 
com bandeira 
da China

A Marinha resgatou um 
homem que sofreu um 
trauma num dedo da mão 
direita, e que se encontrava 
a bordo do navio mercante 
Jiu Feng Ling, com ban-
deira da China, a navegar 
a cerca de 564 milhas náu-
ticas, o equivalente a cerca 
de 1.045 quilómetros, a sul 
da ilha de São Miguel.

O homem, de 28 anos, de 
nacionalidade chinesa, so-
freu um trauma num dedo 
da mão direita, tendo sido 
aconselhado “proceder-se 
ao seu resgate e a manter 
cuidados contínuos, bem 
como uma atualização clí-
nica a cada 12 horas”.

O navio foi divergido 
para se aproximar da ilha 
Terceira, tendo sido em-
penhado o NRP Sines, da 
Marinha Portuguesa, e o 
helicóptero EH-101, da 
Força Aérea Portuguesa 
(FAP), para prestar o apoio 
necessário à retirada do tri-
pulante. 

Revogação da taxa 
turística nos Açores

O diploma que revoga a 
taxa turística regional, que 
estava prevista entrar em 
vigor nos Açores em 01 de 
janeiro, foi publicado, dia 
11, em Diário da Repúbli-
ca. A criação de uma taxa 
turística nos Açores foi 
aprovada em abril de 2022, 
no parlamento regional.

Os turistas que visitas-
sem os Açores iriam pagar 
uma taxa turística de um 
euro por dormida (até qua-
tro noites) ou dois euros 
por desembarque em por-
tos. Estavam igualmente 
abrangidos os passageiros, 
sem domicílio fiscal na re-
gião e com idade igual ou 
superior a 14 anos, que de-
sembarcassem de navio de 
cruzeiro ou embarcações 
de recreio em escala nos 
terminais do arquipélago.

“onde houver vocações 
vivas nascerão nas comu-
nidades”.

O novo bispo de Angra 
tomou posse no sábado, 
numa cerimónia fechada, 
perante o Colégio de Con-
sultores, sendo apresenta-
do dia 15 numa celebração 
religiosa na Sé de Angra, 
em que participaram 17 
bispos, incluindo o car-
deal-patriarca de Lisboa, 
Manuel Clemente, e o 
presidente da conferência 
episcopal portuguesa, José 
Ornelas Carvalho.

Questionado sobre a am-
pla participação de bispos 
na cerimónia, Armando 
Esteves Domingues mani-
festou-se agradecido pela 
“força” que disse o ajudar 
a ir em frente. “Para mim 
é uma surpresa. Comove-
-me. […] Hoje ser bispo 
não é fácil, é ser o primei-
ro a assumir as fraquezas 
próprias e as da Igreja”, 
admitiu.

Natural de Oleiros, dis-
trito de Castelo Branco, 
Armando Esteves Domin-
gues, de 65 anos, é o 40.º 
bispo de Angra e sucede a 
João Lavrador, que tomou 
posse como bispo de Viana 
do Castelo, em setembro 
de 2021.

Ordenado padre em 1982 
e bispo em 2018, Armando 
Esteves Domingues era 
bispo auxiliar da Diocese 
do Porto.

um sistema de teleféricos, 
parque aventura e ‘slide’” 
na freguesia do Curral das 
Freiras. 

O teleférico contará com 
três estações – Curral das 
Freiras, Jardim da Serra 
e Paredão – num total de 
cerca de três quilómetros.

A freguesia do Curral das 
Freiras situa-se no interior 
do concelho de Câmara de 
Lobos, concelho contíguo 
ao Funchal a leste, e é um 
dos pontos de grande inte-
resse turístico na ilha.

Foto: Agência ECCLESIA/HM
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Congressista George Santos, um santinho de pau oco

Congressista George Santos

Santo do pau oco é expressão popular utilizada 
no Brasil para designar pessoas fingidas ou falsas, 
ou seja santinhos apenas na aparência, mas hipó-
critas e dissimulados. 

Segundo os historiadores, a frase santo do pau 
oco teve origem no Brasil por volta do século XVII. 
Para fugir aos altos impostos de 20% que a coroa 
portuguesa cobrava à exportação dos metais pre-
ciosos extraídos no Brasil, os mineiros mandavam 
esculpir santos em madeiras ocas e que depois 
enchiam de ouro em pó para não prestar contas 
ao rei.

A expressão santinho de pau oco ultrapassou 
gerações e continua sendo utilizada pelos brasi-
leiros sempre que aparece alguém tentando iludir 
as pessoas, como parece ser o caso de George San-
tos, o primeiro descendente de brasileiros eleito 
para o Congresso dos EUA.

George Anthony Devolder Santos de sua graça, 
34 anos, nasceu na cidade de New York, bairro de 
Queens, a 22 de julho de 1988. É filho de Fátima 
Aziza Caruso Horta Devolder e Gercino António 
dos Santos Jr.. Ela nascida em Niterói, imigrou 
para os EUA na década de 1980 e era empregada 
doméstica. Ele mineiro de Belo Horizonte e que 
trabalhava como pintor da construção civil.

Para alguns analistas cinéfilos, Santos é um Tho-
mas Jefferson Johnson da vida real. Trata-se do 
personagem de Eddie Murphy no filme The Dis-
tinguished Gentleman, comédia de 1992.

Murphy faz um pequeno vigarista da Flórida que 
descobre que compartilha parte do nome com o 
conceituado congressista Jeff Johnson que morre 
durante a campanha eleitoral, papel interpreta-
do por James Garner. Thomas Jefferson Johnson 
aproveita para se apoderar dos cartazes de propa-
ganda do defunto, consegue ser eleito, parte para 
Washington DC e acaba por descobrir e denunciar 
a corrupção endémica do Congresso.

Embora não tivesse experiência política, Geor-
ge Santos decidiu candidatar-se pela primeira vez 
à Câmara dos Representantes dos EUA em 2020. 
Concorreu como republicano ao 3º Distrito Con-
gressional de New York, que cobre partes dos 
distritos de Long Island e Queens. E não fez pro-
priamente má figura, tanto que perdeu por  56% 
a 44% para o democrata Thomas Suozzi num dis-
trito tradicionalmente democrata.

Voltou a concorrer nas eleições de 8 de novem-
bro de 2022 e desta vez ganhou por 52% a 45%, 
batendo o democrata Robert Zemmerman e foi 
uma vitória festejada como sendo o primeiro re-
publicano abertamente gay eleito para a Câmara 
dos Representantes dos EUA.

Santos deu a volta ao eleitorado formado em 
grande parte por velhos judeus e daí ter sido con-
vidado para discursar na reunião anual da Lide-
rança da Coligação Judaica Republicana realizada 
em 19 de novembro de 2022 no hotel Venetian em 
Las Vegas.

Que fez Santos? Aquilo que todos os políticos fa-
zem, embelezar a sua biografia. E apresentou-se 
como licenciado por uma das universidades mais 
prestigiadas de New York, ex-funcionário de ban-
cos de investimentos, dono de 13 prédios e admi-
nistrador do património familiar (80 milhões de 
dólares) com o salário anual de $705.000. Mentiu 
talvez exageradamente e agora diz que “escolheu 
mal as palavras”.

George Santos teve mais de 140.000 votos no 3º 
distrito do estado de New York, tradicionalmente 
bastante leal ao Partido Democrata. Só que desta 
vez os eleitores escolheram um jovem republica-
no filho de imigrantes brasileiros, que se apre-
sentou como uma “plena personificação do sonho 

americano” e chegou a altos cargos em gigantes das 
finanças.

Era uma boa história, o jornal New York Times re-
solveu publicar um artigo sobre Santos e os jornalis-
tas descobriram que, afinal, os predicados e as cre-
denciais que valeram a eleição do novo congressista 
eram mentira.

Santos disse por exemplo ter trabalhado em ban-
cos de Wall Street, como Goldman Sachs e Citigroup, 
e ter-se tornado “um dos mais jovens vice-presiden-
tes da indústria financeira”, sucesso que lhe permi-
tiu enriquecer e dedicar parte da sua fortuna a vá-
rias instituições de caridade, como o apoio a crian-
ças com epidermólise bolhosa – uma doença de pele 
raríssima – e ao bem-estar animal através da sua or-
ganização Friends for Pets United, que afirmou ter 
resgatado mais de 2.400 cães e 280 gatos de 2013 
a 2018.

A Goldman Sachs e o Citigroup negaram ter tido 
um funcionário chamado George Santos. Da mesma 
forma, o Baruch College, onde Santos disse ter-se 
formado em Finanças em 2010, não encontrou ne-
nhum ex-aluno com o seu nome. E não há registo 
oficial da Friends of Pets United que Santos disse ter 
resgatado mais de 2.500 cães e gatos abandonados, 
e alega agora que apenas ajudou a encontrar lares 
adotivos para os animais.

Santos deu a entender que era rico, apresentou-
-se como herdeiro de uma fortuna familiar de 80 
milhões de dólares e com 13 propriedades do ramo 
imobiliário no Brasil e nos EUA, mas agora admite 
que não possui nenhuma propriedade.

O New York Times não foi o único a afirmar que 
George Santos é um “mentiroso em série”. O candi-
dato vendeu-se aos seus eleitores do Distrito 3 de 
New York como um “judeu latino” e afirmando que 
os seus avós maternos eram judeus ucranianos que 
fugiram para a Bélgica e depois para o Brasil para 
escapar ao Holocausto. 

The Forward, jornal da comunidade judaica de 
New York, solicitou informações às autoridades 
brasileiras e descobriu que os ancestrais de Santos 
foram para o Brasil três gerações antes da Segunda 
Guerra Mundial e não poderiam ser sobreviventes 
do Holocausto. O Holocausto não foi o único even-
to histórico que se viu embrulhado nas mentiras de 
George Santos. A 21 de julho de 2021, o congressista 
escreveu no Twitter, que a mãe morrera no ataque 
às Torres Gémeas em 11 de setembro de 2001. Mais 
tarde disse que a mãe era executiva numa grande 
instituição financeira na Torre Sul do World Trade 
Center e sobrevivera aos ataques. A verdadeira ocu-
pação de Fátima Devolder foi trabalhadora domésti-
ca e enfermeira de atendimento domiciliar. E quan-
do a senhora morreu, em 23 de dezembro de 2016, 
o padre da sua igreja arrecadou um valor “significa-
tivo” para ajudar a custear o funeral e o dinheiro foi 
entregue a Santos.

Na euforia republicana da vitória, Santos foi con-
vidado por Donald Trump para o réveillon de Mar-
-a-Lago, o resort de Trump na Flórida. A verdade é 
que Santos ajudou o Partido Republicano a garantir 
estreita maioria na Câmara dos Representantes e as-
sumir o controlo. 

O líder da maioria republicana na Câmara, o spea-
ker (presidente) Kevin McCarthy apresentou triun-

falmente a eleição de Santos como parte de uma 
“onda” republicana em New York, mas manteve 
silêncio sobre o escândalo das mentiras e  Santos 
assumiu o cargo em 3 de janeiro.

Contudo, os congressistas Daniel Goldman e Rit-
chie Torres, ambos democratas e também de New 
York, já apresentaram queixa oficial ao Comité de 
Ética da Câmara dos Representantes, pedindo que 
investigue se Santos violou a lei e mentiu nos re-
gistos financeiros que os representantes são obri-
gados a entregar.

Ritchie Torres, que é congressista pelo Distrito 
15 de New York (área do Bronx) apresentou mes-
mo uma proposta de lei para exigir que os candi-
datos revelem sob juramento o seu histórico pro-
fissional, educacional e militar para que se possa 
punir os candidatos que mentem sobre as quali-
ficações. Chamar-se-á Lei SANTOS (Stop Another 
Non-Truthful Office Seeker).

Alguns legisladores republicanos novaiorquinos 
também vêm alegando que as mentiras de Santos 
comprometem o partido e exigem a sua renúncia, 
mas o Partido Republicano não está interessado 
nisso uma vez que isso levaria a uma eleição es-
pecial e dificilmente um republicano voltaria a ser 
eleito no Distrito 3 de New York reduzindo a já pe-
quena maioria republicana na Câmara dos Repre-
sentantes.

O New York Times revelou também que, em 2008 
quando tinha 19 anos, no Brasil, Santos foi acusado 
de furtar o livro de cheques de um idoso de quem 
a mãe cuidava, e falsificar a assinatura do homem 
num cheque de cerca de 2.000 reais para comprar 
roupas numa loja do Rio de Janeiro. Santos con-
fessou a falsificação à polícia, mas o processo não 
teve andamento porque o réu desapareceu. As au-
toridades brasileiras também anunciaram agora a 
reabertura de um processo por peculato e agora 
sabem onde ele está (no Congresso dos EUA). 

Ainda não está claro o que é que o Congresso dos 
EUA vai fazer com Santos. Mas mentir não é crime, 
não faltam políticos que mentem impunemente 
sem perder o lugar no Congresso. 

É o caso do senador Marco Rubio, desmascara-
do pelo jornal Washington Post como um menti-
roso comum. Apesar disso, ainda hoje Rubio se 
vangloria, para fins eleitorais, de ser filho de um 
casal cubano que fugiu de Cuba perseguido por 
Fidel Castro quando na verdade os pais deixaram 
Havana em 1956, quando Fulgêncio Batista ainda 
estava no poder.

De qualquer modo, o futuro de Santos depende 
dos republicanos. O presidente do Comité de Ética, 
o republicano James Corner, disse que Santos per-
derá o lugar se houver comprovação de que violou 
qualquer lei de financiamento de campanha. 

E há motivos para suspeitar disso: na declaração 
de bens da sua campanha de 2020, Santos decla-
rou um salário anual de $55.000 e na campanha de 
2022 declarou $750.000 de salário anual e vários 
milhões em ativos, mas não apresentou nenhuma 
documentação sobre a Devolder Organization, a 
suposta empresa familiar com 80 milhões de dó-
lares em ativos que, alegadamente, administraria.

Os EUA estão numa situação “verdadeira...mente 
sem precedentes”, escreveu a revista online Slate.

Com efeito toda a gente fala das mentiras de San-
tos e até a vida sexual do novo congressista é moti-
vo de especulações. 

O site Daily Beast relatou que Santos, agora um 
homem gay casado com outro homem e dizendo-se 
confortável com a sua sexualidade, divorciou-se de 
uma mulher em setembro de 2019, a brasileira Ua-
dla Vieira, e terão sido casados dois anos, algo que 
ele não mencionou durante a sua campanha para 
o Congresso. 

Tudo isto tem levantado questões sobre se o seu 
casamento gay é verídico e até sobre se Santos será 
mesmo homossexual. 

É possível que, além de santo de pau oco e tam-
bém como dizem os brasileiros, o sujeito seja gil-
lette e dê para os dois lados...
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Breve conversa à sombra do tempo…

Futebol! Futebol! Futebol!…
Porque não? Coicear, artisticamente, (sem me-

lindrar a dignidade alheia) a bola idolatrada pelos 
cruzados da ‘futebolidade’ moderna, faz parte do 
saboroso rol das tarefas que ainda hoje não pro-
vocam azedia financeira à gravidez indesejada das 
crises ocidentais. Aliás, a arte de “rematar” à bali-
za do sucesso (no imparável ‘passo-de-corrida’ , na 
ânsia de fintar as brumas do barulho emotivo), foi 
porventura a mais saliente especialidade cultivada 
pelo saudoso Eusébio da Silva Ferreira.

Já que estamos nesta breve conversa à sombra 
do tempo, gostaria de recordar o episódio singelo 
acontecido em 1965, algures em Lourenço Marques 
(antiga capital de Moçambique). Naquela época, 
corria o boato (aliás verdadeiro) de que o já famoso 
Eusébio andava a passear-se nas redondezas do seu 
torrão natal. Entretanto, creio que a coincidência 
da nossa frugal presença naquela zona (como mili-
ciano-aprendiz das normas processuais alusivas ao 
POMA - (Plano Operacional de Mobilização Automó-
vel) terá facilitado a nossa presença na ‘pecaminosa’ 
rua do Major Araújo – uma das artérias citadinas da 
preferência da malta estudantil sul-africana, devido 
à espontâneidade convivial perfumada pela liberda-
de multi-racial…

E assim foi: de repente, lá conseguimos descorti-
nar a presença de Eusébio (1965) não longe do ‘seu 
Mercedes descapotável’, rodeado por dezenas de 
curiosos, todos a espumar d’alegria, ali mesmo em 
frente do então famoso bar ‘Quaresma’.

Naquele ambiente pouco vulgar à (nossa) ma-

neira de ser e de estar na vida, ainda hoje recordo a 
sensação (ilusão?) de que, naquele ambiente assaz ir-
requieto, a rotina do conflito colonial deixara de per-
turbar a ‘cabecita’ do sumido ilhéu micaelense (que 
fora ‘convidado’ pelo fervor salazarista a conhecer 
o lago Niassa antes do prazer de se deleitar na baía 
acor-mariense de S.Lourenço)...

Adianto um breve parêntesis para sugerir o seguin-
te: valerá ou não a pena considerar Eusébio da Silva 
Ferreira como pessoa oriunda do grupo étnico ‘Ron-
ga’, do sul moçambicano?  

Curiosamente, o sempre lembrado Matateu e o ir-
mão Vicente são ambos oriundos da etnia ‘Muchope’ 
(tal como a do dr. Eduardo Mondlane – primeiro lea-
der da Frelimo); consta que o rapazito Mondlane fora 
educado na antiga missão protestante de Tavane, ali 
mesmo nos arredores de Manjacaze, centro-sul do 
território mozambicano).

Adiante: futebol! futebol! futebol!
Mas… haverá quem ainda se sinta motivado para 

repartir o “pão da palavra futebolista” para recordar 
outros nomes, tais como: Travassos, Hernâni, Carlos 
Gomes, Coluna, Germano… sem esquecer o legendá-
rio Torres, da Académica?  Sim, estou a falar do dr. 
Torres – atleta singular que, no final dos jogos, apre-
sentava-se fresco e pronto a participar numa soirée 
dançante… 

Porém, não seria justo olvidar alguns nomes do 
futebolismo insular: Raul Tremura (madeirense); os 
micaelenses, João Maciel, Juvenal, Eugénio; os maríti-
mos da Calheta: ‘Viúva’, ‘Anzol’, ‘Bacalhau’, o engenhei-
ro centrista ‘Zé Americano’… sem esquecer o bravo 
‘Canêtas’ (terceirense), e o diplomata médio-centrista 
‘Cristo” (faialense)…

Enfim, malhar nos tambores da batucada do vede-
tismo, também faz parte do ritual psico-desportivo! 
Colorir a mediocridade desportiva com cores rouba-
das à pressa ao arco-íris da solidariedade étnica, dá 
sempre algum jeito aos que se divertem a gritar golos 
sem nunca tocar na bola…

Agora, vamos ao futebol. Vamos pontapear a bola 
das ideias: vamos apontar a marca do ‘ponta-pé-de-
-canto’ à malandrice; vamos assinalar ‘penalties’ à 
cobardia cívico-política… Pois é: bem sabemos que 
há situações em que “peace keepers have to fight”…

Na perspectiva política da “procissão dos passos” 
em curso na vida açor-lusitana, não creio conselhá-
vel aguardar o final do jogo para imaginar o resul-
tado: Educar, Democratizar, Desenvolver não são 
meros slogans – são desafios! 

Em linguagem metafórica, talvez possamos suge-
rir que nos desafios políticos que estamos a enfren-
tar,  precisamos de seleccionar (democraticamente) 
os novos Eusébios, os Ronaldos, Pauletas, Mouri-
nhos… De resto, a nossa prioridade é desassossegar 
a boçalidade imperial dos proprietários da obediên-
cia temerosa. Amemo-nos uns aos outros, marchan-
do entre as brumas do barulho. Talvez valha a pena 
educar os gritadores de penalty aos avançados da 
coragem alheia…

Viva o Futebol…! Nesta breve conversa à sombra 
do tempo, falta ainda lembrar que, há cerca de de 
vinte anos, afirmámos nas págimas da imprensa 
lusófona, o seguinte: “… sinto arrepios de angústia 
quando imagino a insularidade açórica programada 
para funcionar como uma espécie “Macau-europeu”, 
ou seja, como mola amortecedora para ‘atlantizar’ 
eventuais investidas do vigilantismo geo-politico 
inspirado no ‘manifest destiny’ do capital norte-a-
mericano”.

“É proibido andar parado!” 
Como nos sugere o prestimoso poeta T.S. Eliot: 

“For us there is only the trying. The rest is not our 
business.” Ou seja, numa tradução simplificada mas 
responsável diria: “para nós, existe apenas a cora-
gem de experimentar. O consequente resultado não 
nos pertence.”

(*) Texto escrito`a revelia do recente acordo ortografico

CRÓNICA DAS
ILHAS DE BAIXO

Victor Rui Dores

Assim falaram 
9 açorianos

Mariense: “Não temos barcos para São 
Miguel…”.
Micaelense: “Gostava de ir às ilhas…”.
Terceirense: “Não me apetece fazer 
nada…”.
Graciosense: “Nunca mais chega o 
Carnaval…”.
Jorgense: “Pataco falso era a tua tia…”.
Picaroto: “A culpa é dos senhores do 
Faial…”.
Faialense: “Eu quero é que não me 
chateiem…”.
Corvino: “Somos pequenos, mas temos 
a alma grande…”.
Florentino: “É hoje aqui, amanhã nas 
Flores…”.

O fenómeno da emigração na música portuguesa 

A emigração, parte integrante da história e cul-
tura nacional, tem sido ao longo dos anos uma 
profícua fonte de inspiração para inúmeros can-
tores, letristas, compositores e artistas, que nos 
mais diversos estilos musicais têm evocado as 
agruras da partida e da saudade de quem deman-
da no estrangeiro melhores condições de vida.

Os mais antigos recordar-se-ão seguramente da 
voz suave e triste de Adriano Correia de Olivei-
ra que interpretou o “Cantar de Emigração”, com 
letra de Rosalia de Castro e música de José Niza. 
Uma das mais emblemáticas trovas do cantor de 
intervenção, o “Cantar de Emigração” constitui 
um retrato fidedigno da emigração portuguesa “a 
salto” para França nos anos 60, um período mar-
cado pela saída massiva de jovens, impelidos pela 
miséria rural, a ausência de liberdade e a fuga ao 
cumprimento do serviço militar, antecâmara da 
incorporação na Guerra Colonial.

Esta experiência marcante de fuga à pobreza de 
centenas de milhares de portugueses, que na sua 
maioria encontraram nos setores da construção 
civil e de obras públicas da região de Paris, cidade 
que muitos conheceram como expressa António 
Barreto “antes de ir a Lisboa ou de ver o mar”, 
seria celebrizada nos anos 80 com o tema “Um 
Português (Mala de Cartão) ” de Linda de Suza, 
uma das mais afamadas cantoras lusas, emigran-

te em França. Falecida no ocaso do ano transato, 
Linda de Suza, como evocou então o Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, a artista 
“fica na nossa memória como exemplo de deter-
minação e de fidelidade. Foi um ícone francês da 
imigração portuguesa e, portanto, um ícone de 
Portugal”.

Linda de Suza (1948-2022), um ícone da emi-
gração portuguesa para França

Ainda em terras gaulesas, os anos 90 assistiram 
ao sucesso entre a comunidade portuguesa de 
Graciano Saga, um cantor popular que ficou co-
nhecido com músicas sobre a Diáspora, de que se 
destaca o tema “Vem devagar emigrante” e “Amiga 
Emigrante”.

A influência do fenómeno da emigração na ex-
pressão musical portuguesa não se cinge ao pas-
sado mais recente ou às canções de intervenção 
e música popular. A multiplicidade de projetos 
musicais onde está retratada na atualidade a te-
mática da emigração vai desde o Fado e a Pop, 
singularmente representada em 2013 no dueto 
de Pedro Abrunhosa com o fadista Camané, que 
no tema “Para os braços da minha mãe” abordam 
a nova vaga de emigração; até ao Rap, discurso 
rítmico com rimas e poesias que o rapper brigan-
tino Jorge Rodrigues e a cantora Vanessa Martins 
usaram em 2016 na música “Filha de emigrantes”, 
uma composição que retrata a vida hodierna dos 
emigrantes e a saudade que sentem da família e 
do país de origem.

Como realçava Khalil Gibran, um dos mais céle-
bres autores mundiais, na esteira da influência do 
fenómeno da emigração na música portuguesa, a 
“música é a linguagem dos espíritos”. 
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REPIQUES DA SAUDADE

Alfredo da Ponte

Adeus Dois Mil e Vinte e Dois!

Qualquer idiota sabe muito bem que o inverno co-
meça no hemisfério norte do nosso planeta a 20 ou 21 
de dezembro, e que nós, os habitantes desta metade 
do globo, praticamente desde outubro até ao ano fin-
dar, estamos sujeitos a temperaturas extremas e osci-
lações constantes. Isto nota-se  perfeitamente nos va-
sos de mercúrio e em nossos corpos. Bem diz o ditado 
que “dos Santos ao Natal – Inverno Natural”.

Verdade, verdadinha verdadeira! No entanto, en-
quanto o inverno faz cama para si, com ideias de pro-
longar a sua visita, todo o frio é pouco ou nada em 
comparação com aquele que há-de vir. Por isso é com-
batido facilmente. É que o calor dos corações, aqueci-
dos com a azáfama da preparação do natal, com sua 
alegria e própria vida transforma-se numa barreira 
térmica que nos agasalha, prevenindo do frio própria-
mente dito. Até porque um arzinho gelado nos consola 
nesta altura do ano, por incrível que pareça. Além dis-
so, para muitos, aqui por estas bandas, se o natal não 
for branco, a festa do Menino não lembra nada.

Assim, isto vai tudo muito bem até ao findar do pri-
meiro dia do ano.

Embora se diga, ou se creia que as celebrações se es-
tendem ao Dia de Reis, ou como na minha terra, até ao 
dia da Senhora da Estrela, na realidade, com a chegada 
do fim do dia 1 de janeiro o espírito natalício mete-se 
na arca das recordações e hiberna por onze meses. En-
tão o frio começa a sentir-se, e inicia-se o inverno, que 
teima em permanecer entre nós por muito tempo, e 
que no final de fevereiro parece não ter fim.

São os dois primeiros meses do ano os mais propí-
cios às depressões psicolólicas. Por isso, façam o favor 
de combatê-las. Guardem um pouco do espírito nata-
lício para a aproximação da Páscoa e tudo será mais 
fácil. Mas também há outras sujestões. Que tal umas 
férias tropicais em meados de fevereiro?

Mais um ano, mais um ciclo. Sempre, p’rá frente, 
porque p’rá frente é que é caminho. O natal está quase 
aqui, outra vez, se bem que para a maioria de nós nem 
terminou. O deste ano já teve o seu ponto alto e inicia 
a sua despedida. Há que aproveitá-lo, antes que parta 
sem deixar rasto. Para guardamos algumas recorda-
ções que poderão servir de antibiótico aos males da 
depressão do longo inverno, que está batendo-nos à 
porta. A nossa cultura popular, a sabedoria da nossa 
gente, explica isso tão bem, com estas palavras: “Não 
há bem que sempre dure, nem mal que não se acabe”.

2022, como todos os outros anos que vão passan-
do, para uns será para recordar; para outros esquecer. 
Mas haverá sempre alguma coisa que o há-de trazer às 
lembranças. Umas boas; outras nem tanto; e algumas 
más.

Os santos voltaram a sair às ruas nas procissões, e 
as festas do Espírito Santo se realizaram em Fall River. 
As praias e parques encheram-se de gente. Tudo indi-
ca que a mormalidade voltou, embora seja necessário 
prevenir. 

Mas o verão passou sem darmos por ele. Não deixou 
rasto por não ter sido aproveitado como fora dese-

jado. Alguns acontecimentos inesperados alteraram os 
nossos planos de férias, e com eles tivemos de lidar no 
dia-a-dia.

A saúde de um familiar foi abalada, de tal forma que as 
férias foram canceladas em cima da data; e o tempo fóra 
do trabalho, que fora reservado meses antes, só serviu 
para  ir diariamente a Boston, com outros membros da 
família, fazer companhia e dar ânimo ao doente hospi-
talizado. 

No hospital, naqueles intervalos das idas ao quarto, 
dando a vez a outros de o fazer, o tempo no lobby foi 
ocupado com leituras de variadas espécies, com livros, 
jornais e revistas.

Os livros de Almeida Maia
Tendo a internet sempre presente, várias vezes sol-

tou-me à vista “A Escrava Açoriana” de Pedro Almeida 
Maia, fazendo-me prometer a mim mesmo adquirir o tão 
divulgado livro.

Já no ano anterior tive o desejo de comprar o Ilha Amé-
rica, do mesmo escritor, cujo conteúdo foi inspirado na  
história do sr. Daniel Melo, residente em Fall River, que 
de vez em quando visita Raul Benevides, durante a pro-
gramação radiofónica Açores-Madeira.

O senhor Daniel é muito reservado com o que diz res-
peito à história da sua nobre façanha, e não gosta de a 
divulgar. Para ele, aquela aventura fez parte, como tantas 
outras, da sua juventude. Mister Melo não tem transpa-
rência, e por isso não deixa transmitir a quem com ele 
fala o orgulho que interiormente possa sentir. Foram ou-
tros tempos, outras idades. Mas uma travessia atlântica 
naquelas condições, a par e passo entre a vida e a morte, 
não deixa de ser uma histórica e gloriosa aventura, digna 
de registo pormenorizado e merecedora dos mais altos 
louvores e elogios.

O Ilha-América, gerado em período pré-Covid, nasceu 
na força do isolamento pandémico. O sucesso foi tanto, 
que vindo à luz em tempo de escuridão, iluminou o ca-
minho para o nascimento de outro. Outra viagem tran-
satlântica, que o derradeiro mês da primeira metade de 
2022 trouxe ao mundo da literatura. A Escrava Açoriana.

Fiz, então, todos os possíveis para adquirir estas duas 
obras de Almeida Maia. A forma mais eficaz foi ter de es-
perar por portador, porque o custo dos transportes tri-
plicava o preço dos livros. Tenho a dizer-vos, meus caros 
amigos, que valeram a pena a espera e a paciência.

Já o sol se aproximava do baixo solstício quando os 
dois livros começaram a ser devorados numa pequena 
praia do Cabo dos Bacalhaus (Cape Cod). Naqueles ins-
tantes da semana, em que a gente foge um pouco da ci-
dade, à procura de paz e socêgo, e aproveita uma recarga 
de energia positiva. Dois domingos seguidos iniciaram a 
leitura de cada um, e o resto das semanas que eles inicia-
ram encarregou-se de lhes roer os ossos. Foram os dois 
livros lidos pela respetiva ordem de nascimento, sem 
nenhum tirar o valor do outro. Ilha-América primeiro, A 
Escrava Açoriana, depois.

Produtos açorianos genuínos, deliciosos, de paladares 
bem ao nosso gosto, ultrapassando todas as expectati-
vas.

Dizem, e muito bem, que um livro não deve ser classi-
ficado pela capa nem por outra qualquer apresentação. 
É verdade. Têm toda a razão. Mas ao ver em cima de uma 
mesa, ou numa estante, virados para nós, os trabalhos 
de Pedro Almeida Maia convindam-nos a pegar neles e a 
abri-los de imediato sem pensar duas vezes. Todos nós 
sabemos que os olhos comem primeiro do que a boca, e 

por isso a aparência é sempre importante, quer quei-
ram quer não.

Acompanhei o Manél de Santa Maria às antigas Ín-
dias de Castela, estive com ele em Lisboa, e vi-o entrar 
no comando da PIDE. Uma linda história, com vivos 
pormenores, e marcos históricos importantíssimos. 
Uma grande alegria para a família quando ele regressa 
a Vila do Porto. Tudo isto e muito mais faz com que Ilha 
América seja um livro que ao ler cada página a gente 
sente a obrigatoriedade de ler a seguinte, e mais outra, 
e assim sucessivamente.

Do mesmo modo, na semana seguinte juntei-me à 
Rosário, e acompanhei-a na grande aventura de sair da 
ilha, e a ela voltar. Acompanhou-nos nestas viagens o 
pio do milhafre. Sempre o pio do milhafre. Vejo as sar-
das no seu rosto, e a simplicidade no seu olhar. Pobre 
pequena!… Sonhos realizados em modo de fracasso 
geral. Não, afinal os seus sonhos nunca foram realiza-
dos. A sua vida foi uma confusão, do princípio ao fim. 
Talvez a filha venha a realizar os sonhos de Rosário, ou 
talvez seja suficientemente feliz para realizar os seus 
próprios. Esperamos o melhor. 

Romance nunca foi o meu tipo de literatura preferi-
do. Mas A Escrava Açoriana veio, de certo modo, fazer-
-me pensar, e admirar como é bela a nossa linguagem 
açoriana no contexto da literatura portuguesa. Sim, no 
contexto da literatura portuguesa. Porque também sou 
daqueles que não acreditam na independência das li-
teraturas regionais. Opinião. Pura opinião. E não estou 
disposto a fazer disto um bicho de sete cabeças. Por-
tanto, ponto final neste assunto.

Pedro Almeida Maia nasceu em Ponta Delgada em 
1979. Estudou em Coimbra e Barcelona. Em 2022 
completou 10 anos de livros, segundo notificaram as 
redes sociais. A Escrava Açoriana é o seu sexto roman-
ce. Alguns dos seus trabalhos já foram premiados e ou-
tros encontram-se no Plano Regional de Leitura. 

Parabéns, Pedro! Esperamos o próximo.
Não vou dizer que A Escrava Açoriana foi o melhor 

romance que já li, mas afirmo que foi aquele que mais 
apreciei. Desde a precisão geográfica das regiões, loca-
lidades e edifícios, passando pelos encaixes nas datas 
destacadas com os acontecimentos de baixos e altos 
relevos, que deram estórias à história, até ao imaginá-
rio vivido do maior sonho ilhéu. Umas vezes leva a ilha 
consigo para onde vai; outras a ela retoma sem nunca 
dela ter saído; e outras, em que acaba por nunca mais 
voltar.

Por aquilo que superficialmente foi dito, pois não te-
mos couro académico para aprofundar assuntos desta 
natureza, resta-me acrescentar que na minha modesta 
opinião o título de Livro do Ano devia ser dado ao A 
Escrava Açoriana.

No mesmo modo de pensar, se eu tivesse poder para 
isso, nomearia Pedro Almeida Maia como o Açoriano do 
Ano de 2022.

Para todos um Feliz ano 2023. Haja saúde!

Pedindo a Deus para dar
Saúde e sabedoria
Para o ano começar
Com amor e alegria.

Que dois mil e vinte e três
Nos traga um mundo melhor,
Que acabe a guerra de vez
E haja paz em seu redor.

O leitor apercebeu-se?

Não há quem não conheça o permanente combate 
da nossa Esquerda, bem como do PS, a Víctor Orban, 
como também ao poder político polaco, este menos 
badalado, dado ser a Polónia um Estado católico, de 
onde nos surgiu João Paulo II. À luz dos valores euro-
peus, estes são dois dos diversos Estados que se vêm 
afastando do modelo de democracia que vigora, por 

exemplo, em Portugal, na Alemanha e noutros Estados 
da União Europeia.

Um ponto central do referido conjunto de valores é a 
separação de poderes, tema constantemente badalado 
entre nós, mormente pelos detentores da nossa sobera-
nia. Se alguém se determinar a estudar os discursos, ou 
as intervenções, dos nossos políticos, facilmente se dará 
conta de que não há político que não aponte a separação 
de poderes como algo de essencial, domínio onde nos si-
tuaremos no pelotão da frente.

Ora, num dia destes teve lugar em Espanha um verda-
deiro atropelo do Tribunal Constitucional sobre a ação 
política de legislar. Tal como há dias escrevi, de Felipe 
Gonzalez nem uma palavrinha. E o mesmo se dá entre 
nós, seja com a esmagadora maioria da classe política, 

seja com os próprios jornalistas. Se é verdade que o 
tema foi noticiado, também o é que num ápice caiu 
no olvido, situação diametralmente oposta à assumi-
da com Víctor Orban, ou, mais tangencialmente, com 
os políticos polacos.

Será que o leitor se apercebeu deste esquecimen-
to veloz do caso ora passado em Espanha? E reparou 
como Zelensky visitou os Estados Unidos, sem que 
ninguém tenha abordado o caso do suposto negó-
cio do filho de Joe Biden, que se mantém sem que as 
autoridades norte-americanas se preocupem com o 
tema? Enfim, duas manifestações do princípio da se-
paração de poderes, mas no Ocidente... 

O leitor apercebeu-se?
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A ilha das Flores é uma das “nove pérolas” do arquipélago dos Açores
- “ILHA DE ENCANTOS MIL” -

A ILHA DAS FLORES, a maior do grupo ociden-
tal (Flores e Corvo), do arquipélago dos Açores, é 
imponente, majestosa e muito verde. Nem o “mau 
tempo”, muito usual na ilha, lhe tira o encanto. A 
ilha das Flores, é o “paraíso verde” dos Açores.

O ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES, no seu conjunto, 
oferece, belezas paisagísticas, para todos os gostos. 
A ilha das Flores é das mais favorecidas do conjun-
to açoriano.

RAJADAS DE VENTO, NUVENS CINZENTAS E CHU-
VEIROS OCASIONAIS, que levam qualquer visitante 
a pensar que a estadia não será fácil e muito menos 
agradável, é, muitas vezes, trocada por períodos de 
céu limpo, sol radioso, e temperatura amena.

A PROPÓSITO DO CLIMA, é conhecido um comen-
tário que ficou célebre, quando uma determinada 
pessoa, que conhecia bem a Ilha e o seu clima, dis-
se, com graça:- “Nas Flores há duas Estações:- a Es-
tação dos Correios e o.... Inverno”!!  

OS MIRADOUROS, AS LAGOAS E AS CASCATAS, 
são o cartão de boas-vindas de uma Ilha em que 
a “Natureza é Rainha e Senhora”. Nas Flores, a ve-
getação parece ser mais do que aquela que a vista 
alcança. Um território insular, que mantém a alma 
das gentes, e o peso da história na baleação, mas 
que não se fecha aos forasteiros. Muito pelo con-
trário.

OS FLORENTINOS SABEM QUE NÃO É FÁCIL a 
adaptação à meteorologia das ilhas. Porém, estão 
mais do que habituados, à agitação do mar, e aos 
dias menos de menos sol. Nas páginas de vida dos 
ilhéus, contam-se histórias de valentia perante o 
maior dos oceanos. A baleação, nome dado à caça 
de cachalotes e baleias, está eternizada na antiga 
“Fábrica da Baleia do Boqueirão”, localizada no Mu-
nicípio de Santa Cruz.

ALI, O PROCESSAMENTO DE CETÁCEOS começou 
em 1944 e prolongou-se até 1984, albergando, pre-
sentemente, o Museu da Fábrica da Baleia do Bo-
queirão.

SABEMOS QUE ERA MAU PARA OS ANIMAIS, os 
antigos baleeiros recordam este tempo, com muita 
saudade. No Museu há cronologias e fotografias dos 
vários momentos da baleação nas Flores. É possível 
perceber o quão rudimentar tudo era, através da 
reconstituição da vigia da baleia e dos botes para 
a caça. A baleação era perigosa, contudo ajudava a 
aumentar os rendimentos das famílias florentinas. 

Quando a caça sorria bem, a euforia invadia as povoa-
ções das Flores, muito devotas às festas do Divino Es-
pírito Santo.

A ÚLTIMA BALEIA CAÇADA NA ILHA foi em 1981. 
Houve vários acidentes mortais, mas nem as fatalida-
des demoveram o território de preservar um passado 
de grande pureza. A proibição da caça é feita em 1984.

HÁ PISCINAS NATURAIS, como a “Poça das Mu-
lheres”. Nos dias cinzentos e ventosos, os mergulhos 
não são aconselháveis naquela ponta da Ilha. É o lu-
gar apropriado para quem quer ver de perto o azul 
do mar, sentir o vento e escutar a revolta do oceano. 
Sempre com precaução e ciente de que a Natureza 
não olha a gentes e a lugares quando está no seu pico, 
especialmente nos meses mais frios.

NOS DIAS EM QUE O CÉU PERMITE vê-se a ilha do 
Corvo, que dista 13 milhas náuticas de Santa Cruz das 
Flores. Não se vislumbra somente o contorno da mais 
pequena Ilha dos Açores. As casas da Vila do Corvo 
são perceptíveis e queremos acreditar que, nos dias 
de Sol, até os carros se vêm a passar!!!

QUANDO SE PASSA DE CARRO por alguém nas Flo-
res, todos se cumprimentam, “mesmo que não sabem 
quem é”. O número de turistas nacionais tem aumen-
tado, sobretudo de açorianos de outras ilhas. Há ou-
tros forasteiros como holandeses, espanhóis e britâ-
nicos que vêm à “procura da Natureza”, da segurança, 
e do sossego.

OS FLORENTINOS DE GEMA, não se deixam intimi-
dar pelas amarguras que, por vezes, a insularidade 
traz ao de cima. Como em 2019, quando o furacão 
Lorenzo destruiu o porto das Lajes das Flores e os ha-
bitantes temeram ficar sem abastecimentos. Também 
os turistas, “procuram saber mais sobre a História do 
lugar”, e aventuram-se em caminhadas, ou procuram 
o relaxamento, no mero vislumbre das passagens.

UM DOS PONTOS DE ELEIÇÃO é o “POÇO DO BACA-
LHAU”. A cascata da Fajã Grande, na freguesia da La-
ges das Flores, tem cerca de 90 metros. A lagoa que se 
forma da queda de água é usada como zona balnear. 
Água não falta: chega das nascentes das zonas mais 
altas da Ilha, que se apoiam na humidade das nuvens 
acumuladas na Laurissilva, um tipo der floresta húmi-
da subtropical que se encontra nos Açores.

A UMA CENTENA DE METROS, no antigo porto da 
Fajã Grande, que se tornou também uma zona balnear, 
conhecemos as palavras do poeta florentino Pedro da 
Silveira. “Só isto:/O céu fechado, uma ganhoa/pairan-
do. Mar. E um barco na distância:/ olhos de fome a 
adivinhar-se à proa/Califórnias perdidas de abundân-
cia”. O Município da Lajes das Flores prestou-lhe ali 
uma homenagem numa placa evocativa. Daquele pon-
to avista-se o ilhéu do Monchique, tido o ponto mais 
acidental da Europa. Um grande rochedo no meio do 
oceano, que chegou a servir de referência para rotas 

marítimas e ajudou a calibrar instrumentos de na-
vegação. Uma Ilha virada para o Mundo e o infinito 
do Atlântico. 

É CADA VEZ MAIS PERCEPTÍVEL PARA OS FLO-
RENTINOS do paraíso verde que têm em casa, e da 
importância de o preservar eternamente. Não fosse 
a Ilha conhecida pelo conjunto das Sete Lagoas: a 
Lagoa Negra, a Lagoa Branca, a Lagoa Comprida, a 
Lagoa Rasa, a Lagoa da Lomba, a Lagoa Funda e a 
Lagoa Seca. São sete crateras que nasceram de um 
dos vulcões que deram origem a Ilha.

DEAMBULAR PELAS FLORES é dar de caras a 
cada instante com a Natureza vulcânica, como a 
ROCHA DOS BORDÕES.

BASTA APENAS ESCOLHER um dos miradouros e 
deixar-se maravilhar. Um pouco como acontece em 
todo o território das Flores: é ir mais de metade do 
tempo a contemplar.

ILHA DAS FLORES, de “encantos mil”.

Autonomia preguiçosa

As autonomias de qualquer estado de Direito por 
esse mundo fora, são descentralizadas o mais possível, 
ficando os governos centrais com o mais restritivo mas, 
não menos importantes poderes. A Defesa Nacional, 
os Assuntos ou Negócios Estrangeiros e pouco mais. A 
confiança mútua que deve existir, por princípio, entre 
o estado nacional e o estado regional, permite uma go-
vernança de indispensável diálogo para o bem-estar de 
ambas as partes, mas principalmente para a parte go-
vernada, já que o governo central tem sempre a faca e o 
queijo na mão constitucional e quase sempre financeira.

Muitas das atividades e serviços públicos podem e 
devem ser regionalizados e se tal ainda não acontece, 
é em grande parte por culpa e preguiça dos deputados 

e partidos políticos. Tanto os deputados que representam 
os estados regionais da Madeira e dos Açores em São Ben-
to, como e principalmente, todos os deputados dos parla-
mentos regionais, que tardam em cumprir o estipulado e 
escarrapachado na Constituição da República Portuguesa.

São dezenas as estruturas que podem ser regionalizadas 
mas, irónica e cinicamente, serve aos dois lados não tocar 
em nada e deixar tudo na mesma. Para Lisboa, quanto me-
nos Autonomia pedirem, melhor o controlo e a prática do 
saudoso colonialismo, que pode continuar a ser feito ao 
gosto da maioria da ignorância parlamentar lisboeta.

Para os Arquipélagos, quanto menos poderes se pedir, 
mais Lisboa vai pagando e menor é o cansaço político re-
gional. A preguiça abunda na política regional, em termos 
de produção legislativa, ação e iniciativa com resultados 
autonómicos visíveis. Tudo o que temos, é uma cada vez 
maior dependência dos poderes centrais e uma quase nula 
reivindicação de poderes exarados na Constituição. Parece 
que são avessos em dispersar dinheiros para maior gover-
nabilidade regional. Preferem - isso sim - distribuir (e pa-
gar) lugares e tachos inventados para afilhados, patrícios, 

primas e compadres, etc.
E por outro lado, pensam: “para quê desenvolver ou 

avançar com as Autonomias, se o Povo amorfo e dormen-
te nada exige?”.

Os diversos casos que ultimamente acontecem nos 
membros muito mal escolhidos do governo de António 
Costa e que terminam com demissões sob pressão públi-
ca através da comunicação social independente, demons-
tram quão frágil é o sistema a que garbosamente chama-
mos Democracia.

A espreita dos extremistas é constante e continuará a 
ganhar terreno, se a política partidária que governa não 
mudar de rumo e entrar numa de transparência para com 
tudo o que fazem.

E só agora, depois de tantos anos e de casos e casinhos, 
António Costa entra com uma Comissão (mais uma) para 
investigar todos aqueles que possam ser nomeados para 
o governo, afim de se verificar com antecedência se a sua 
folha está convenientemente limpa de trapalhadas que 
possam salpicar o partido e o governo.  
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2023 AÇORES: As possibilidades de progresso existem  

Com sabemos o arquipélago dos Açores tem nove 
ilhas encantadoras como todos os visitantes indi-
cam devido às diferenças entre elas baseando-se 
tanto na paisagem como nas áreas vulcânicas, sen-
do algumas reconhecidas mundialmente. Também 
o mar é muito atrativo não só pela sua core e tempe-
ratura da água, como pelos desportos náuticos. Há 
visitantes que preferem subir as montanhas sendo 
a ilha do Pico a mais sedutora por ser a mais alta 
dos Açores e de Portugal Continental. Também há 
os que preferem trepar as falésias/ escarpas de São 
Jorge e Flores, embora quase todas as outras ilhas 
também as têm. Todavia temos de ter em conside-
ração, que em termos turísticos, os estrangeiros co-
nheceram as ilhas açorianas antes e melhor do que 
os açorianos e portugueses continentais, porque só 
depois da guerra colonial acabar e o 25 de Abril de 
1974 acontecer as conheceram. Tudo mudou, o sis-
tema político do país bem como o social tomaram 
um rumo diferente, democrático que ainda não al-
cançou o seu potencial. Os portugueses só começa-
ram a visitar os Açores em números relevantes nas 
últimas décadas. 

O sistema governativo dos Açores é autónomo, 
mas como são nove ilhes com dimensões diferentes 
tanto no tamanho como no número de habitantes, 
estas têm uma administração por ilha que segue as 
leis regionais, bem como a administração do gover-
no nacional, o que confunde os habitantes, embora 
sejam subsidiadas na sua maioria pelo governo na-
cional que preserva a subsistência do arquipélago, 
tendo também cada ilha que criar e desenvolver 
fundos financeiros para o desenvolvimento econó-
mico, industrial, digital e social de cada ilha, mas 
infelizmente temos que estar atentos há corrupção. 
Há grupos que dizem que há Câmaras Municipais a 
mais em algumas ilhas, porque mais uma câmara 
requer mais empregados, despesas num edifício/s, 
carros, bombeiros, escolas, hospitais, polícia, sem 
esquecer a agricultura, pesca, pecuária etc. Tam-
bém reclamam o número elevado de deputados 
por ilha, sabendo-se que há deputados que nunca 
colaboram na defesa do interesse da sua ilha nos 
diálogos/debates na assembleia regional em defesa 
das neces-sidades da mesma. Ou seja, isso é visível 
para os votantes partidários dos diversos partidos, 
que os presenciam na televisão durante os debates 
na assembleia. Será que os votantes têm razão? Ou 
será que os deputados só vão à assembleia para vo-
tar o que o “mandão” do partido lhes obriga. Essa 
atitude reflete a arrogância dos políticos nos Aço-
res, demostrando então, que não há liberdade de 
voto! 

Todo este processo é complexo e difícil porque o 
povo açoriano está dividido por partidos políticos 
que não se entendem, não discutindo honestamen-
te as necessidades primárias de cada ilha, votando 
só no partido em que está associado o que reflete 
o desinteresse desses partidos para com os pro-
blemas das outras ilhas. As ilhas pequenas mesmo 
que se agruparem (embora não se entendem) não 
podem atingir o número de votantes como as ilhas 
grandes, como tal, estão sempre na dependência 
das mais numerosas. O que é mais chocante é sa-
ber-se que o arquipélago açoriano tem todo o po-
tencial para um desenvolvimento a todos os níveis 
se o diálogo e compreensão entre os partidos so-
ciais e políticos se respeitassem e cooperassem no 
progresso do arquipélago, através dum consenso 
honesto. 

A SATA Açores reflete a qualidade de administra-
ção e colaboração dos seus empregados a todos os 
níveis, em contrapartida a SATA Airlines vai de mal 
a pior, o que não é surpresa porque todo o pessoal 

da cabine por exemplo, [hospedeiras/os] não sa-
bem lidar com os passageiros. Esses grupos preci-
sam de traino técnico e social. Devem ajudar/facili-
tara a vida aos doentes e idosos. Um passageiro da 
segunda classe com um problema intestinal agudo 
como a diarreia o vomito ou a urinar não pode ir 
ao WC da primeira classe durante a refeição mes-
mo que esteja perto desta. Chama-se a esta atitude 
falte de respeito para com os passageiros que lhes 
pagam o ordenado. Tais comportamentos são dis-
criminatórios. 

Todo o povo deve ter voz no que se pretende fazer 
para bem dos habitantes, desde a saúde a educação 
das crianças e jovens que desejam por exemplo, se-
rem [técnicos] eletricistas, carpinteiros, pintores, 
canalizadores, pedreiros, enfermeiros, professores 
competentes na sua área/s, mas também conhece-
do-res de métodos didáticos que são necessários 
no ensino em todas as escolas desde a primária à 
universidade. 

Os açorianos continuam a viver no passado dos 
“doutores”, mas, todavia, continuam a não ter mé-
dicos gerais ou especializados suficiente em todas 
ilhas, bem como os técnicos que estão referidos an-
teriormente. Os problemas dos médicos ocorrem 
em todas as cidades, vilas e aldeias em Portugal, 
contudo o nosso país educa e treina técnicos a to-
dos os níveis [exemplo: médicos, cientistas e fute-
bolistas], que deixam o país para trabalhar por todo 
o mundo, onde são bem pagos e respeitados o que 
não acontece em Portugal, incluindo os Açores. A 
falta de desenvolvimento devesse à indolência go-
vernamental, ou seja, muita política e palratório, 
mas poucos resultados, sendo os sofredores as pe-
quenas ilhas. Como pode um arquipélago que se 
considera autónomo permitir que a ANA reduza o 
horário das escalas técnicas dos aviões que passam 
no aeroporto de Santa Maria, sendo este o aeropor-
to mais experiente e antigo do atlântico para esse 
fim. Qual é o aeroporto açoriano que o vai substi-
tuir? provavelmente o micaelense. O da Horta há 
mais de 40 anos aguarda pela autorização da ANA 
para aumentar a pista o que é ridículo, tanto para o 
governo nacional como para o açoriano, o que tem 
demostrado a falta de interesse administração polí-
tica para com as ilhas pequenas. Estamos em 2023, 
se todos os partidos políticos, organizações sociais, 
comerciais, industriais e governamentais, bem 
como a vontade dos habitantes trabalha-dores para 
o desenvolvimento de todas as ilhas, vamos ter de 
olhar seriamente para o mar e, tudo o que ele nos 
pode oferecer. 

Hoje navios científicos de países como a China, 
América do Norte, Rússia e da UE etc. navegam no 
mar que é ou “deve” ser controlado pela marinha 
portuguesa/açoriana, por estes ondarem a explo-
rar com equipamentos atuais eletrónicos e digitais 
exclusivos que podem captar as algas mais usadas 
na indústria farmacêutica/ medica [bio -cultura 
marinha] bem como minerais que se encontram a 
milhares de metros, para não dizer quilómetros, de 
profundi-dade, que já hoje são usados em muitas 
indústrias como vários metais, [cobre, ferro, alumi-
no, ouro, prata etc.] que podem trazer á presente 
e futuras gerações açorianas, e mesmo portuguesa 
continental, trazendo progresso cientifico, técnico 
e profissional que é necessário em todas as ilhas. 
Nas ilhas só se fala em turismo, mas esta indústria é 
muito variável porque o clima está também incon-
sistente o que afeta todas as indústrias. Todavia os 
restaurantes não podem existir sem os empregados 
de mesa, bem como um hospital sem enfermeiros 
ou médicos não podem funcionar. Todos nós somos 
necessários no mundo, todos temos de nos ajudar 
uns aos outros independentemente da posição so-
cial, cultural, linguística, religiosa ou racial se se é 
geneticamente mulher ou homem. Mas é no mar 
que se encontram as matérias-primas mais impor-
tantes para o futuro de toda a humanidade.  

Nota: De acordo com a WIKIPÉDIA os Açores tinham em 2011, 
236.440 habitantes, e em 2023 terá aproximadamente 242.754.

A greve que não existiu
• Manuel Leal

(Continuação da edição de 30 de novembro)

(Continua numa próxima edição)

Na segunda década de 1800 regressou aos Aço-
res um grupo de sefarditas, cujas famílias haviam 
sido expulsas de Portugal no século XV. Estes ju-
deus também se fixaram no Faial, mas a maior 
parte estabeleceu-se em São Miguel. Eram tidos 
por pessoas dignas. Possuíam um sentido forte de 
solidariedade e de responsabilidade cívica e de be-
nemerência. 

Numa sinagoga recentemente restaurada em 
Ponta Delgada pelo seu interesse museológico, 
Sahar Hassamain, a congregação judaica reuniu-se 
até meados do século XX. Depois esta comunidade 
dispersou-se pela metrópole portuguesa e outros 
países. 

Abraão Hassiboni, oriundo de Marrocos, fixou 
residência em Ponta Delgada. Em 1825, constituiu 
uma empresa comercial a que deu o nome do pa-
drinho, Bensaúde. Nos primeiros anos, a firma de-
dicava-se à venda de fazendas importadas e à ex-
portação de laranjas.

Dizia-se que Abraão não falava uma palavra de 
português. Quando morreu, em idade adiantada, 
pouco mais saberia. Comunicava, porém, em La-
dino, um dialeto ibérico falado pelos grupos sefar-
ditas. Ainda hoje podemo-lo ouvir em assembleias 
religiosas na cidade de Nova Iorque e, ao que pa-
rece com menos frequência, em alguns países da 
Europa. Numa cidade de Nova Jérsia, Lakewood, 
um antigo centro turístico em declínio, existe um 
grupo de residentes que conserva o Ladino. Para 
os judeus imigrados dos países nortenhos da Eu-
ropa, incluindo as nações eslavas, o ladino asseme-
lha-se ao espanhol. Na realidade, também possui 
muita influência do português. Um indivíduo com 
um bom conhecimento da língua portuguesa com-
preende ainda uma grande parte do que nos diz um 
interlocutor expressando-se naquele dialeto ibéri-
co.      

A Casa Bensaúde transformar-se-ia na mais rica 
empresa privada dos Açores e um forte polo di-
namizador da economia insular. Ocupou o espaço 
comercial da Casa Dabney, à qual fez concorrên-
cia no mercado e nos centros políticos, nos quais 
se tomavam decisões económicas e orquestravam 
monopólios. Onde a nacionalidade da companhia 
não lhe lograva obter vantagens, juntou-se a outras 
de modo a poder ter conhecimento das suas opera-
ções e assim influir nas decisões. 

Pouco depois de 1900, a empresa denominada 
Fayal Coal & Suply Company, vulgarmente conhe-
cida apenas por “Fayal Coal” até aos nossos dias, 
alterou o nome. Transformou-se num consórcio 
diferente e os seus donos também mudaram. A pri-
meira fora, ao que parece, de capital inglês. A se-
gunda era propriedade de um conglomerado aço-
riano de casas comerciais, sendo o maior acionista 
a Bensaúde, que entretanto evoluíra para o esta-
tuto de sociedade anónima em que os fundadores 
mantinham o controlo. 

Todavia, nem sempre a Casa Bensaúde teria em 
mente  o melhor interesse ou mesmo um mais alto 
sentido de justiça social nos seus negócios. Gran-
jeou, assim, por todo o arquipélago, mas sobretudo 
fora de São Miguel, a reputação, por vezes excessi-
va, de exploradora dos trabalhadores. Nesta visão 
nem sempre correta, o antissemitismo público em 
Portugal e dissimulado nos Açores decerto contri-
buía para a animosidade proveniente da incom-
petência ou inabilidade dos negociantes locais de 
reproduzirem o sucesso de Abraão Hassiboni.      
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Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:
HajaSaude@comcast.net

ou ainda para:
Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288

New Bedford, MA

HAJA
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José A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
guese Times, PO Box 61288, New Bedford MA 02746-0288.
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Advogada em São Miguel, Açores
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Advogada em Portugal
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇA SOCIAL

Délia Melo

A nomeação do cabeça de casal

nesse cargo, para o preenchimento da função que lhe foi 
confiada. Tanto a escusa, como a remoção, e bem assim a 
impugnação da competência do cabeça-de-casal, além de 
obedecerem a uma finalidade ou preocupação comum – a 
de que, em cada, momento, esteja provido no cargo de 
cabeça-de-casal, a pessoa dotada das qualidades exigidas 
para o exercício das funções correspondentes - produ-
zem, caso procedam, um mesmo efeito – a substituição 
do cabeça-de-casal.

Com frequência, no âmbito de processos de inventário, 
o cabeça de casal nomeado, vem pedir a escusa, a remoção 
ou outros herdeiros vêm impugnar essas competências 
invocando, fundamentos como a ausência de condições 
de saúde e pessoais para exercer tal cargo, que não são 
muitas vezes atendíveis em Juízo. E isto, porque, o que é 
alegado é considerado como insuficiente para afastar o 
cabeça-de casal das funções para que foi nomeado, uma 
vez que, não foram alegados factos concretos que funda-
mentam esse pedido de remoção, escusa, impugnação do 
exercício das funções do cabeça de casal, nos termos do 
disposto nos artigos 5.º, n.º 1, 6.º, n.º 1 e 7.º, n.º 2 do CPC 
e artigo 2086.º, n. os 1 e 2 do Código Civil.

Quando o pedido dos nomeados para exercerem as fun-
ções de cabeça de casal, de escusa do cargo ou até mesmo 
remoção do cargo, sejam atendíveis, cabe ao tribunal, ofi-
ciosamente ou a requerimento de qualquer interessado, 
proceder à designação do cabeça-de-casal, nos termos do 
disposto no artigo 2083.º do Código Civil. 

Em regra, o cabeça de casal tem, poderes de mera ad-
ministração. Tem, contudo, diversos encargos, que será o 
caso dos encargos com o funeral e sufrágios do autor da 
sucessão e, além disto, as despesas resultantes da própria 
administração da herança. A forma do cabeça de casal 
financiar essas despesas encontra-se prevista no artigo 
2090.º do Código Civil, onde dá-lhe a possibilidade de 
alienar frutos e certos bens deterioráveis da herança. 

O artigo 2080º do Código Civil, vem elencar a ordem 
a quem incumbe o cargo de cabeça de casal, e entre os 
quais, encontram-se os herdeiros legais e que em igualda-
de de circunstâncias prefere o filho mais velho.

De entre os parentes que sejam herdeiros legais, pre-
ferem os mais próximos em grau. De entre os herdeiros 
legais do mesmo grau de parentesco, ou de entre os her-
deiros testamentários, preferem os que viviam com o fale-
cido há pelo menos um ano à data da morte. Em igualdade 
de circunstâncias, prefere o herdeiro mais velho. Admite-
-se que, por acordo de todos os herdeiros, seja nomeada 
outra pessoa qualquer para exercer tal cargo, tal possi-
bilidade encontra-se prevista no 2084.º do Código Civil. 
O cargo de cabeça de casal pode ser entregue a incapaz, 
exercendo nesse caso as respetivas funções o seu repre-
sentante legal.

A designação do cabeça-de-casal está sujeita a uma or-
dem ou escala de preferências. A remoção do exercício 
do cargo para que foi nomeado, assenta genericamente 
na falta de qualidades necessárias, da pessoa investida 

Ferido no local de trabalho
P. — Resido em Pawtucket, no estado de Rho-

de Island e há aproximadamente um ano sofri 
ferimentos graves no local de trabalho. Tenho 
recebido benefícios de compensação ao traba-
lhador. Recentemente a minha companhia de 
seguros perguntou-me se estava interessado 
em resolver o meu caso. Fiquei a saber que se 
tratasse do assunto em Rhode Island não ape-
nas deixaria de receber o meu cheque como o 
meus medicamentos também. Tenho um irmão 
que reside em Massachusetts e o ano passado 
ele resolveu o seu caso e a única coisa que dei-
xou de receber foi o seu cheque. Pelo que sei, ele 
continua a ter cobertura médica mesmo depois 
de resolver o assunto. Será que a lei varia no que 
se refere a estes casos?

R. — A resposta é afirmativa. Em Massachu-
setts, se resolver o seu caso a companhia de 
seguros continua responsável na cobertura do 
pagamento total de tratamento médico. Contu-
do, há certas situações em que deixa de receber 
cheques e tratamento médico. 

A questão é um pouco técnica e não tenho es-
paço aqui para explicar o que isso significa. 

Contudo, a maioria dos casos são resolvidos e 
a companhia de seguros mantém-se responsá-
vel pelo pagamento de cuidados médicos. 

Em Rhode Island, uma vez que resolva o as-
sunto, tudo termina, incluindo os cuidados mé-
dicos.

Porque temos mais infeções 
respiratórias com 

o tempo frio?
Mais uma vez a ciência parece dar razão à tra-

dição popular. Enquanto as gerações mais antigas 
aconselhavam a evitar os “golpes de frio”, como se 
dizia em muitas regiões, os médicos corrigiam os 
seus doentes, dizendo com muita razão que não é 
o frio, mas sim os vírus que causam as rotineiras 
infeções respiratórias que aparecem muito fre-
quentemente no inverno. Então, porquê a maior 
frequência de constipações, gripes, e até COVID 
nos meses frios, e não tanto no verão?

É certo que são, sem qualquer dúvida os agen-
tes infeciosos, vírus e bactérias que causam estas 
doenças e outras bem mais graves, e a medicina 
sempre pensou que a razão da maior incidência 
de casos tinha a ver não propriamente com o frio, 
mas com o facto de que nos meses invernosos pas-
samos mais tempo dentro de casa e consequente-
mente é mais fácil para estes agentes passarem de 
pessoa em pessoa e causarem infeção. É possível, 
mas sabe-se agora que não é a história toda… o 
frio, afinal, parece que tem muita influência!

Um recente artigo, publicado por médicos do 
Mass Eye and Ear, da Harvard Medical School e 
da Northeastern University, descobriram uma 
resposta imunitária, até agora desconhecida, que 
dentro do nariz luta contra vírus responsáveis por 
infeções respiratórias superiores (nariz, gargan-
ta, etc). Mais ainda, sabe-se agora que esta defesa 
imunitária é sensível ao frio, que causa a sua ini-
bição. Estes estudos foram iniciados pela procura 
da patologia e defesas contra o COVID, e demon-
traram mais uma vez a importância do nariz como 
orgão protetor contra infeções respiratórias, cujo 
ponto de entrada principal é pelas nossas nari-
nas. Ao que parece, a proteção dada pelo muco 
na frente do nariz estende-se ao resto das vias 
repiratórias e consequentemente ao resto do cor-
po. Os mecanismos são complicados e ainda em 
estudo, mas com essa nova informação podemos 
certamente recomendar o que os velhotes sempre 
diziam: evite o frio na boca e nariz. Lembro-me 
bem que as mulheres das zonas rurais, atarefadas 
à volta do forno onde tudo se cozinhava, desde o 
pão aos assados, nunca vinham à porta sem cobri-
rem a cara para não apanharem o frio do exterior. 
Sempre pensei que isso fosse uma tradição ainda 
do tempo da ocupação árabe da Península Ibérica, 
mas afinal era uma tradição de saúde!

Quem sabe, sabe! Proteja-se! O uso das másca-
ras respiratórias não só evitam os vírus, mas em 
tempo frio podem  ajudar a manter as vias nasais 
quentes e consequentemente com grande eficácia 
de imunidade. 

Haja saúde!

P. - O meu marido foi diagnosticado com uma en-
fermidade renal em estágio final e vai necessitar de 
tratamentos de diálise. Na clínica onde recebe os tra-
tamentos, foi recomendado que iniciássemos o pro-
cesso de inscrição no seguro do Medicare. Ele tem 
cobertura através do meu seguro, mas fomos acon-
selhados a efetuar a inscrição no Medicare. Qual será 
o seguro primário nesse caso?

R. - Se tem direito ao seguro do Medicare por ra-
zão de ter enfermidade renal necessitando por con-
seguinte de tratamento de diálise, a cobertura entra 
em vigor ao fim de três meses depois de iniciar o 
tratamento. Portanto, o seu seguro pagará os trata-
mentos. Todavia se o seu plano não cobre 100% dos 
seus custos médicos o Medicare pode cobrir parte 
do resto. Isto é conhecido pelo período de “Coordi-
nation of Benefits”, que dura trinta meses, em que 
o Medicare será o pagador secundário (“secondary 
payer”). Para mais informações sobre a cobertura do 
Medicare contacte o Medicare: 1-800-MEDICARE, 
ou visitando www.medicare.gov. 

P. - O nosso filho nasceu com deficiência cognitiva  
e temos-lhe sempre sustentado sem ajuda.  Ele com-
pleta 18 anos neste mês de abril.  Não sabemos por 
quanto tempo podemos continuar com as despesas 
sem auxílio.  Onde procurar alguma ajuda?

R. - Poderá requerer benefícios do programa do 
Seguro Suplementar (SSI) para o seu filho. Ao atingir 
18 anos os salários e recursos dos pais já não são 
considerados para elegibilidade.  Contate-nos para 
uma marcação. Se tiver accesso ao internet, poderá 
submeter um requerimento imediatamente, para ele 
consultando o site www.socialsecurity.gov. 

P. - O meu filho vai começar um novo emprego em 
maio, quando acabar os seus estudos. Vai ter que 
apresentar o cartão de Seguro Social à entidade pa-
tronal. Ele disse-me que submeteu requerimento 
para receber cartão de substituição no www.social-
security.gov. Quanto tempo demorra a receber?

R. - Ele deve de receber o cartão em breve, geral-
mente entre 7-10 dias. Pode ver o “status” do car-
tão, na conta de my Social Security, que ele criou no 
www.socialsecurity.gov.



QUINTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - PARA SEMPRE
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 21 DE JANEIRO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 22 DE JANEIRO
14:00 - PARA SEMPRE
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

26            Gazetilha/Culinária/Horóscopos PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 18 de janeiro de 2023

COZINHA 
PORTUGUESA

“Roteiro Gastronómico de Portugal” 

SEGUNDA, 23 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 24 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - MISSA
22:30 - WINDEK
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Pode parecer que não 
mas todo o cuidado é pouco!
Há que abrir bem os olhos,
Pensar com todos cuidados,
O mundo está cheio de abrolhos,
Espinhos por todos lados!

Sempre ao lado da razão
E não agir como um louco,
Porque, parece que não,
Mas, todo cuidado é pouco!

O que eu leio e até vi
E que muita gente aponta,
Cada qual só pensa em si,
O semelhante, não conta!

O covid, quanto a mim
Do modo que ainda ocorre,
Dizem que está no fim,
No Fim, Sim, para quem morre!

Há que ter muita atenção,
Com tudo que se é capaz.
Usar um diapasão,
Dando o tom ao que se faz!

É loucura, é devaneio,
Só olhar p’ rás lindas telas,
Porque este mundo está cheio
De crápulas e de mazelas!

Por isso há  que ter cuidado,
Sempre, sempre, qualquer data,
Basta só um ponto errado,
O Diabo mete a pata!

E, o Diabo ninguém nota,
Mas, anda por todo o lado,
Faz o que quer e dá bota,
Em pessoas encarnado!

Ao comprar, que se entenda,
Deixa um  povo como louco,
Numa qualquer compra ou venda,
Todo o cuidado é pouco!

O negócio anda atroz,
Quem o tem, puxa as sardinhas.
Pensando no “venha a nós”,
Come, engole até espinhas!

No negócio, meus senhores,
Em tudo, mesmo em comida,
Há os aproveitadores,
Que, encarecem nossa vida!

Caso que, há que cuidar,
Que ainda ninguém atina,
Mandam uns por, outros tirar,
A máscara, sem disciplina!

Entendidos na saúde,
Mandam por e com cuidado.
Os outros, dum modo rude
Exigem, ponham de lado!

É verdade, ou é mentira,
Parece um mundo louco.
Um põe e o outro tira,
Mas, todo o cuidado é pouco!

Com as vacinas também,
Há casos muito parecidos,
Mas, no fundo sempre tem
Os interesses lá metidos!

Não obstante agora,
Veio a gripe endiabrada,
Que já vem por aí fora,
Pondo a vida embaralhada.

Porque o vírus, quando chega,
Deixa tudo ao abandono,
Em fraqueza nos  entrega
À cama, sempre com sono!

P. S.

Ter cuidado, meu amigo,
Precisa muita atenção,
Nem só perante um perigo,
Mas, em toda a ocasião!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Nova amizade de 
cariz romântico. 

Saúde: Durma mais para recuperar 
energias.
Dinheiro: Terá maior capacidade 
de resolução das situações e gestão 
dos seus recursos.
Números da Sorte: 8, 5, 2, 10, 20, 3

Amor: Invista mais no relacio-
namento. Está muito carente, 

procure ser mais otimista.
Saúde: Terá muito a ganhar se apostar a 
sério no exercício físico. 
Dinheiro: Com empenho alcançará o 
êxito que tanto deseja e merece.
Números da Sorte: 1, 5, 9,7, 45, 42

Amor: Dê mais atenção à sua 
cara-metade. Ela precisa mui-

to do seu ombro amigo.  
Saúde: Poderá sofrer um certo descon-
trolo nervoso. 
Dinheiro: Atravessa um período em que 
tem que enfrentar alguns problemas de 
ordem económica. 
Números da Sorte: 8, 5, 2, 1, 14, 11

Amor:  Tendência para resol-
ver situação que já há muito 
tempo lhe causava mal-estar. 

Saúde: Sentir-se-á mais enérgico se 
investir num passatempo que aprecia, 
como jardinar. 
Dinheiro: Boas oportunidades. 
Números da Sorte: 33, 6, 35, 37, 8, 5

Amor: Terá a força e a de-
terminação necessárias para 

fazer o que tem que ser feito. 
Saúde: Modere os condimentos. O ex-
cesso de sal é-lhe prejudicial. 
Dinheiro: Favorável ao desenvolvimen-
to dos seus projetos, mas seja prudente.
Números da Sorte: 11, 23, 25, 4, 9, 7

Amor: Semana propícia ao 
fortalecimento de laços. Em-

penhe-se mais, verá que vale a pena. 
Saúde: A sua boa-disposição contagia-
rá os que vivem consigo. 
Dinheiro: Semana pouco favorável a 
novos investimentos. 
Números da Sorte: 5, 2, 11, 19, 7, 8

Amor: Esteja preparado para 
enfrentar novas situações. 

Saúde: Controle os níveis de açúcar no 
sangue, evite doces. 
Dinheiro: Tendência para se exaltar sem 
razão. Evite andar tenso.
Números da Sorte: 20, 25, 14, 45, 6, 9

Amor: Tolerância e capacida-
de de compreensão vão pro-

porcionar bons momentos a dois.
Saúde: O bem-estar físico vai acompa-
nhá-lo durante toda a semana, mas cui-
dado com os seus olhos.
Dinheiro: Poderá receber boas notícias 
relativas a um projeto. 
Números da Sorte: 22, 25, 36, 24, 20, 3

Amor: Desenvolva a capaci-
dade de perdoar o mal que 

lhe fizerem. 
Saúde: Problemas no estômago. 
Dinheiro: A sua opinião profissional 
será valorizada. Uma maior capacida-
de de resolução e gestão podem agora 
conduzi-lo ao bom caminho.
Números da Sorte: 44, 41, 10, 20, 30, 5

Amor: Telefone a familiar que 
já não vê há algum tempo.

Saúde: Cuide da sua pele. A saúde é o es-
pelho da alma, nunca se esqueça disso.
Dinheiro: Poderá haver algumas mu-
danças a nível profissional. Procure 
controlar a impulsividade nos gastos.
Números da Sorte: 6, 3, 36, 39, 38, 7

Amor: Dê mais atenção aos 
seus filhos. Não espere que o 
amor vá ter consigo.

Saúde: Evite pôr em risco a sua saúde e 
a dos outros, seja mais cuidadoso.
Dinheiro: A sua situação financeira 
pode sofrer algumas alterações. 
Números da Sorte: 7, 8, 9, 19, 29, 6

Amor:  Aprenda com os seus 
erros, de modo a não os cometer uma 
segunda vez. 
Saúde: O cansaço tomará conta de si. 
Faça meditação para descomprimir.
Dinheiro: Seja mais determinado nos 
objetivos a que se propõe.  
Números da Sorte: 11, 13, 19, 18, 14, 7

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Congro Ensopado
à Moda de Bragança

Ingredientes: 
500 gr Congro; 3 gemas de ovos; 1 cebola; 1 dl 
azeite; 1 folha de louro; 1 colher (sobremesa) 
vinagre; 1 ramo salsa; Pão; Água; Sal; Pimenta.

Confeção: Deita-se a cebola (picada), o azeite, a pi-
menta e o louro num tacho e leva-se ao lume. Assim 
que a cebola aloure, deita-se o peixe às postas, sal 
e vinagre e junta-se um pouco de água, para cozer. 
Colocam-se as fatias de pão grossas num prato co-
berto e sobre estas as postas do congro (depois de 
cozidas). De seguida, batem-se as gemas com a salsa 
picada e deitam-se no molho onde foi cozido o pei-
xe, já sem estar ao lume. Mexe-se bem e volta-se a 
deixar ao lume para cozer as gemas.
Regar o congro e servir bem quente.

Costeletas de Porco de Tomatada
Ingredientes: 
4 costeletas de porco; 100 grs de cogumelos 
laminados; 2 dl de caldo de carne; 1 colher de 
sopa de manteiga; 1 colher de sopa de banha; 
1 dente de alho; 1 cebola; 1 colher de sopa de 
concentrado de tomate; 3 tomates maduros e 1 
pitada de açúcar

Confeção: Derreta as duas gorduras, e frite as coste-
letas o de ambos os lados. Retire-as da frigideira e 
conserve-as num prato aquecido. Junte à gordura a 
cebola e o alho ambos picados. Deixe refogar por 2 
minutos. Adicione o tomate sem peles nem semen-
tes e picado, o concentrado de tomate e a pitada de 
açúcar. Deixe cozinhar por 5 minutos +-. Regue com 
o caldo de carne. Tempere com sal e pimenta. Deixe 
ferver um pouco para que o molho apure. Coloque 
de novo as costeletas na frigideira e deixa-se ganhar 
gosto. Adicione os cogumelos laminados, deixe co-
zinhar por mais uns breves minutos. Sirva acompa-
nhada com batatas fritas ou arroz branco.

Há que deitar bem sentido,
Ou se fica em maus lençóis.
Lembra, um homem prevenido,
Dizem que vale por dois!

Pensa neste dito antigo,
Cuida-te, afasta o perigo!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Estoril Praia - V. Guimarães
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. FC Porto - FC Vizela

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Rio Ave - Sporting

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. GD Chaves - Marítimo

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. SC Braga - FC Famalicão

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Santa Clara - Boavista

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Portimonense - Paços Ferreira

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Benfica - Casa Pia AC

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Gil Vicente - FC Arouca

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Moreirense - Académico Viseu

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Feirense - SC Covilhã

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Farense - Estrela da Amadora

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. FC Penafiel - CD Mafra

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Trofense - Leixões

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Mallorca - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Sevilha

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Tottenham - Manchester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Inter - AC Milan

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 26 
I LIGA (19 jorn.), II LIGA (19ª jorn.), Espanha e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

03FEV. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

 I LIGA - 16ª jornada
 

RESULTADOS
Portimonense - Santa Clara ...................................................... 0-0
FC Vizela - Marítimo ................................................................. 3-0
Rio Ave - Paços Ferreira ............................................................ 0-1
SC Braga - Boavista ................................................................... 1-0
GD Chaves - FC Arouca ............................................................. 1-1
Benfica - Sporting ..................................................................... 2-2
FC Porto - FC Famalicão ............................................................ 4-1
Estoril Praia - Casa Pia .............................................................. 2-0
Gil Vicente - V. Guimarães ........................................................ 2-1

PROGRAMA DA 17ª JORNADA
Sexta-feira, 20 jan: FC Arouca - Portimonense, 19h00

Sporting - FC Vizela, 21h15
Sábado, 21 jan: Paços Ferreira - SC Braga, 15h30

Santa Clara - Benfica, 18h00
V. Guimarães - FC Porto, 20h30

Domingo, 22 jan: Marítimo - Estoril Praia, 15h30
Casa Pia - Gil Vicente, 18h00

FC Famalicão - Rio Ave, 20h30
Segunda-feira, 23 jan: Boavista - GD Chaves, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 16 13 02 01 40-12 41 
02 SC BRAGA 16 12 01 03 37-12 37 
03 FC PORTO 16 11 03 02 40-11 36      
04 SPORTING 16 09 02 05 31-18 29 
05 CASA PIA 16 08 03 05 15-13 27  
06 V. GUIMARÃES 16 07 03 06 15-18 24    
07 FC AROUCA 16 06 05 05 18-25 23 
08 FC VIZELA 16 06 03 07 18-15 21 
09 GD CHAVES 16 05 06 05 15-20 21 
10 RIO AVE 16 05 05 06 17-20 20  
11 BOAVISTA 15 06 02 07 15-24 20 
12 PORTIMONENSE 16 06 02 08 13-17 20           
13 ESTORIL PRAIA 15 05 04 06 16-20 19 
14 FC FAMALICÃO 16 05 02 09 16-23 17                          
15 GIL VICENTE 16 04 03 09 14-23 15 
16 SANTA CLARA 16 03 05 08 11-18 14                                   
17 MARÍTIMO 16 02 04 10 10-31 10 
18 PAÇOS FERREIRA 16 01 03 12 09-30 06                                                                                                                                               

 II LIGA - 16ª jornada
 

RESULTADOS
Moreirense - CD Mafra .............................................................4-2
FC Penafiel - Torreense .............................................................0-0
Trofense - SC Covilhã ................................................................2-0
Vilafranquense - Leixões ...........................................................2-0
Feirense - Académico Viseu ......................................................1-1
Nacional - Estrela da Amadora .................................................0-1
FC Porto B - CD Tondela ............................................................1-1
Farense - Benfica B ...................................................................5-2
UD Oliveirense - B SAD .............................................................2-1

PROGRAMA DA 17ª JORNADA
Sábado, 21 jan: Académico Viseu - Nacional, 11h00

B SAD - Vilafranquense, 12h45
CD Mafra - Trofense, 15h30

Leixões - UD Oliveirense, 15h30
Domingo, 22 jan: SC Covilhã - Moreirense, 11h00

Benfica B - FC Porto B, 14h00
CD Tondela - Farense, 14h00

Est. Amadora - FC Penafiel, 15h30
Segunda-feira, 23 jan: Torreense - Feirense, 18h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 MOREIRENSE 16 12 03 01 36-16 39 
02 FARENSE 16 10 04 02 31-19 34 
03 ACADÉMICO VISEU 16 07 06 03 29-23 27 
04 EST. AMADORA 16 06 09 01 22-16 27  
05 VILAFRANQUENSE 16 07 05 04 21-17 26 
06 FEIRENSE 16 05 09 02 22-14 24 
07 FC PORTO B 16 06 05 05 20-15 23       
08 FC PENAFIEL 16 05 07 04 16-15 22 
09 BENFICA B 16 06 04 06 30-28 22      
10 CD TONDELA 16 03 11 02 19-16 20 
11 LEIXÕES 16 04 07 05 15-16 18               
12 UD OLIVEIRENSE 16 04 06 06 20-23 18 
13 CD MAFRA 16 04 05 07 20-28 17          
14 NACIONAL 16 04 04 08 15-19 16              
15 B SAD 16 04 03 09 24-30 15 
16 TORREENSE 16 04 03 09 09-18 15       
17 TROFENSE 16 03 03 10 13-30 12    
18 SC COVILHÃ 16 01 04 11 12-31 07                                                                                                                                               

Concurso Totochuto
Mena Braga lidera

Depois de alguns ajustes na classificação geral, eis 
que Mena Braga lidera isolada com 159 pontos, mais 
um que o segundo classificado, Walter Araújo e mais 
dois que o terceiro classificado, Dennis Lima, seguin-
do-se no quarto lugar, com 156 pontos, John Couto. 
Prevê-se portanto luta renhida pela liderança até final.

Walter Araújo sagrou-se pela segunda semana con-
secutiva vencedor semanal, ao obter neste concurso 
23, 14 pontos, tendo por isso direito a uma refeição no 
Inner Bay Restaurant, em 1339 Cove Road, sul de New 
Bedford e propriedade de Tony Soares.

Este concurso 23 teve dois jogos anulados: Real 
Madrid-Valencia e Bétis-Barcelona, por só se disputa-
rem em fevereiro.

 
CLASSIFICAÇÃO GERAL

LIGA 3 - 14ª jornada
SÉRIE A

Montalegre - Sanjoanense .......1-0
Paredes - V. Guimarães B ........1-1
Canelas 2010 - SC Braga B ......0-1
Varzim - Anadia FC...................2-1
S. João Ver - Felgueiras ...........0-1
L. Vilaverdense - Fafe ...............3-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Lank Vilaverdense .................30
2. Varzim ....................................28 
3. FC Felgueiras 1932 ...............25 
4. AD Sanjoanense ....................28 
5. SC Braga B .............................21
6. CDC Montalegre ....................18 
7. Canelas 2010 ........................18
8. S. João Ver ............................18
9. Anadia FC ..............................17
10. USC Paredes .......................16 
11. Fafe ......................................12
12. V. Guimarães B ....................05

JORNADA 15 (20/21 jan.)
Felgueiras 1932 - Varzim

Fafe - Canelas 2010
V. Guimarães B - Montalegre
Sanjoanense - S. João Ver
Anadia FC - L. Vilaverdense
SC Braga B - USC Paredes

SÉRIE B
Moncarapachense - Caldas ........1-1
Real SC - Amora FC .....................0-1
FC Alverca - Sporting B ...............0-1
Belenenses - Oliv. Hospital .........4-1
Académica - UD Leiria ................1-3
V. Setúbal - Fontinhas .................2-1

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Leiria ................................29
2. Amora FC ...............................27
3. Sporting B ..............................25 
3. FC Alverca .............................23 
5. Belenenses ............................23 
6. Caldas SC ..............................21 
7. Oliveira do Hospital ...............16
8. V. Setúbal ...............................15
9. Fontinhas ...............................15 
10. Real SC ................................14
11. Moncarapachense ..............13
12. Académica ..........................11

JORNADA 15 (21/22 jan.)
Sporting B - Académica
Amora FC - Belenenses

O. Hospital - Moncarapachense
Fontinhas - FC Alverca

Caldas - V. Setúbal
UD Leiria - Real SC (2-1, 10 dez.)

Portugal vence Hungria e vence 
Grupo D do Mundial de andebol

Portugal venceu segunda-feira a Hungria, por 27-20, 
na terceira jornada do Grupo D da fase preliminar do 
Mundial de andebol, e assegurou o primeiro lugar na 
'poule', que se disputou em Kristianstad, na Suécia.

A equipa lusa, que chegou ao intervalo a vencer por 
16-9, garantiu a segunda vitória no Grupo D e terminou 
em primeiro lugar, com quatro pontos, os mesmos de 
Islândia e Hungria, enquanto a Coreia do Sul não pon-
tuou. Na ronda principal, Portugal vai integrar o Grupo 
II, em Gotemburgo, juntamente com Islândia, Hungria, 
Suécia, Cabo Verde e Brasil. Na segunda fase, a Sué-
cia entra já com 4 pontos, mais 2 do que Portugal, Is-
lândia, Hungria e Brasil, e Cabo Verde começa a zero.

Mena Braga ................... 159 
Walter Araújo ................. 158 
Dennis Lima ................... 157 
John Couto .................... 156  
Luís Reis ........................ 152  
Joseph Braga ................ 151 
Maria Rosa .................... 150       
Carlos Serôdeo .............. 145 
Virgílio Barbas ............... 142 
João Baptista ................ 141     
Néllio Miranda ............... 136 
Amaro Alves .................. 131 
Alfredo Moniz ................ 130 
José C. Ferreira ............. 129    
António Miranda ............ 129 
Paulo de Jesus .............. 128         
António B. Cabral .......... 126  
José Rosa ...................... 122
Fernando Romano......... 122 
Mariana Romano ........... 120 
Daniel C. Peixoto ........... 118 
John Terra ...................... 116
Odilardo Ferreira ............ 115 
Lino Costa Arruda ......... 113  
Maria L. Quirino ............. 112 
João Carlos Massa ....... 109 
Agostinho Costa ........... 109 
Alexandre Quirino .......... 106 
José Leandres ............... 104 
Antonino Caldeira .......... 103 
Carlos M. Melo .............. 102        
Andrew Farinha ................90                                  
Guilherme Moço ...............81 

Fernando Farinha .............66             
Francisco Laureano .........52 
Ildeberto Gaipo .................41 
Jomar Rizos .....................41 
José Silva .........................37 
Élio Raposo .......................34   
Sulinda Soares .................18  
Isamu Fernandes .............17

Chave do concurso 23

Portimonense - Santa Clara 0-0
Vizela - Marítimo ..................3-0
Rio Ave - P. Ferreira ..............0-1
SC Braga - Boavista..............1-0
Chaves - Arouca ...................1-1
Benfica - Sporting .................2-2
FC Porto - Famalicão ...........4-1
Estoril - Casa Pia ..................2-0
Gil Vicente - V. Guimarães ...2-1
Moreirense - CD Mafra .........4-2
FC Penafiel - Torreense ........0-0
Vilafranquense - Leixões .....2-0
Feirense - Ac. Viseu .............1-1
Nacional - E. Amadora .........0-1
Man. United - Man. City .......2-1
AS Roma - Fiorentina ...........2-0

Por apenas se disputarem 
no mês de fevereiro foram 

anulados os jogos

Real Madrid-Valencia
Real Bétis - Barcelona

Governo aprova que uso de engenhos pirotécnicos 
no desporto passe a ser crime

O uso dos engenhos pirotécnicos, como os ‘very lights’, 
em contexto desportivo, passa a ser uma infração punível 
com uma pena de prisão até cinco anos ou multa até 600 
dias, anunciou o Governo. O novo Regime Jurídico dos Ex-
plosivos e Substâncias Perigosas (RJESP) foi aprovado a 
semana passada em Conselho de Ministros e passa a crimi-
nalizar a posse de explosivos, artigos ou engenhos pirotéc-
nicos em recintos desportivos e em outros locais proibidos.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
Casa nova de 2 moradias

$699.900

RUMFORD
Colonial 

$549.900
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ATENÇÃO 

PAWTUCKET
3 famílias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

WARWICK
Colonial 

$499.900

WEST WARWICK
Cape 

$284.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Cape

$339.900

BARRINGTON
Ranch 

$479.900

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Colonial 

$459.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

EAST PROVIDENCE
Bungalow 
$299.900

CENTRAL FALLS
Condomínio 

$229.900

EAST PROVIDENCE
Duplex 

$429.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$599.900

EAST PROVIDENCE
Raised Ranch 

$499.000

EAST PROVIDENCE
3 apartamentos 

$449.900

EAST SIDE
2 famílias 
$699.900

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

VENDIDA

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO
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